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editorial
editorial

BEm-VINDO A BORDO
WELCOME ABOARD

O
brigada por escolher a TAAG.

Estamos de parabéns. 

A TAAG comemora 85 anos, uma lon-

gevidade que advém desde a criação da DTA 

em 1938, até a designação actual da Compa-

nhia, como «TAAG Linhas Aéreas de Angola», e 

hoje como sociedade comercial. 

Felicitamos todos os colaboradores da TAAG 

e agradecemos a confiança depositada pelos 

nossos passageiros, clientes, parceiros, accio-

nistas e comunidade em geral de todas as geo-

grafias onde operamos.  

Temos também uma nova sede, agora locali-

zada em Talatona-Luanda. Foi uma transição 

histórica, importante e necessária para dar 

melhores condições ao nosso Capital Huma-

no, garantindo igualmente maior segurança, 

comodidade e conectividade dos nossos siste-

mas num ambiente totalmente em open space 

para promover o trabalho em equipa. Esta será 

uma morada temporária, até concluirmos o 

processo de termos uma localização junto do 

Novo Aeroporto Internacional de Luanda.    

A nossa missão é continuar a fazer a TAAG 

crescer e para isso contamos com todos, num 

esforço colectivo, conjunto e comprometido. A 

TAAG é uma Companhia aérea para todos os 

africanos, que pretende aumentar a sua rede 

na região e ligar o continente com o mundo. 

T
hank you for choosing TAAG.

We're lighting the candles for our 85th 

birthday!

From our early days as DTA in 1938 to the es-

teemed "TAAG Linhas Aéreas de Angola", we 

have flourished as a leading commercial entity. 

It's been a journey of milestones and memories. 

As we celebrate, we're also filled with anticipa-

tion for the exciting chapters yet to unfold.

Behind every flight is the hard work and ded-

ication of the TAAG family. To our esteemed 

passengers, partners, shareholders, and the 

extended community across different regions: 

your enduring trust is our most cherished gift.

Another chapter is set to begin with our tran-

sition to our modern headquarters in Talato-

na-Luanda. This dynamic space signifies our 

commitment to our Human Capital, offering 

safety, convenience, and innovative connectivi-

ty. And, with our sights on the horizon, our next 

destination beckons: the New Luanda Interna-

tional Airport.

Guided by a unified mission, TAAG isn't just 

an airline; it’s a vision. As we spread our wings 

across Africa, our ambition is unwavering - to 

weave closer ties and showcase our vibrant 

continent to the world.

"Na TAAG, damos asas

aos sonhos."

"At TAAG, we give wings to 
dreams."

5

ANA MAJOR
TAAG PCA  chairwoman
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AGOSTINHO NETO CELEBRADO
CELEBRATING AGOSTINHO NETO 

A 
ngola assinalou, a 17 de Setembro, o 101º aniversário do seu primeiro Presidente, An-

tónio Agostinho Neto, com uma série de iniciativas que reflectiram a sua marca na 

cultura nacional. A Brigada Jovem de Literatura de Angola organizou em parceria com a 

Mediateca Professora Rolanda Ferreira, no Kilamba, onde o evento decorreu, o Concerto de 

Música Trova e Recital de Poesia - Reviver Agostinho Neto. 

Catumbela, em Benguela, recebeu a gala nacional do Concurso Nacional de Trova, "Cantar 

Agostinho Neto”, que visa enaltecer a figura de António Agostinho Neto, e na União dos Es-

critores Angolanos (UEA), os jovens escritores, trovadores e declamadores do Movimento 

Lev'Art homenageram a sua obra.

A mesma UEA promoveu, através da sua rubrica “Maka à Quarta-Feira”, um ciclo de de-

bates sobre a poesia do Presidente em que participaram João Fernando André, Mbagula 

Katúmua, Akiz Neto e Bendinho Freitas. Já a Academia Angolana de Letras subordinou 

uma das suas “Conversas da Academia à Quinta-feira” ao tema “Estado da investigação 

sobre poesia e prosa de Agostinho Neto em Angola”. A Liga Africana organizou a mostra 

fotográfica "A Dimensão Histórica e Cultural das Actividades da Liga Africana".

O n September 17, Angola celebrated the 101st birthday of its first President, Antó-

nio Agostinho Neto, with a series of initiatives that reflected the mark he 

left on national culture. In partnership with the Professora Rolanda Ferreira Me-

dia Library, where the event took place, the Angola Youth Literature Brigade orga-

nized the Trova Music Concert and Poetry Recital – Remembering Agostinho Neto. 

Catumbela, in Benguela, hosted the National Trova Contest gala "Singing Agostinho Neto", 

which aims to praise António Agostinho Neto. At the Union of Angolan Writers (UEA), young 

writers, troubadours and declaimers of the Lev'Art Movement paid homage to his work.

Through its "Maka à Quarta-Feira" sessions, UEA also organized a series of debates on the 

President's poetry with the participation of João Fernando André, Mbagula Katúmua, Akiz 

Neto and Bendinho Freitas. The Angolan Academy of Letters organized one of its "Thursday 

Academy Talks" sessions on the topic "The state of research into Agostinho Neto's poetry 

and prose in Angola". The African League organized a photographic exhibition entitled "The 

Historical and Cultural Dimension of the African League's Activities".

A FESTA DA BD
THE COMICS FESTIVAL

O cartoon voltou a estar em destaque na 19ª edi-

ção do Festival Internacional de Banda Desenha-

da e Animação “Luanda Cartoon”, que decorreu 

no Camões – Centro Cultural Português e no Be-

las Shopping. Sob o lema "Economia Azul” e com 

o foco na preservação dos oceanos, o festival con-

tou com 38 participantes, nacionais e internacio-

nais, da República Democrática do Congo, do Bra-

sil e de Portugal.

Cartooning was once again in the spotlight at the 

19th edition of the "Luanda Cartoon" International 

Comics and Animation Festival, which took place at 

the Camões - Portuguese Cultural Center and Belas 

Shopping. Under the slogan "Blue Economy", and fo-

cused on preserving the oceans, the festival was at-

tended by 38 national and international participants 

from the Democratic Republic of Congo, Brazil and 

Portugal.
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ARTE EM TÊXTIL
TEXTILE ART

Para celebrar o Dia da Indepen-

dência do Brasil, assinalado a 7 

de Setembro, a Galeria Ovídio de 

Andrade Melo, no Instituto Gui-

marães Rosa, em Luanda, recebeu 

uma exposição colectiva de arte 

têxtil que reuniu 21 obras das ar-

tistas Ana Sanches, Carla Peairo, 

Maria Belmira Seco e Marisa Cris-

tino. Intitulada Okutunga – te-

cer/edificar, nas línguas nacionais 

kimbundu e umbundu – a mostra, 

com trabalhos de aplicação em 

tecidos, pintura têxtil, macramé, 

crochet e instalações, pretendeu 

distinguir a riqueza dos têxteis, 

promover a sua valorização e a 

aproximação de uma arte milenar 

e com uma abrangência global.

To celebrate Brazil's Independence 

Day (September 7), the Ovídio de 

Andrade Melo Gallery, at the Gui-

marães Rosa Institute in Luanda, 

hosted a collective textile art exhi-

bition featuring 21 works by artists 

Ana Sanches, Carla Peairo, Maria 

Belmira Seco and Marisa Cristi-

no. Entitled Okutunga – weaving/

building in the Kimbundu and Um-

bundu local languages, the exhibi-

tion, which featured works of textile 

appliqué, textile painting, macramé, 

crochet and installations, aimed to 

highlight the richness of textiles, 

promote their appreciation and 

the dissemination of an ancient art 

with a global reach.

CELEBRAR 
ÓSCAR RIBAS
CELEBRATING  
ÓSCAR RIBAS

No passado mês de Agosto esteve 

patente na Casa Museu Óscar Ri-

bas, em Luanda, a segunda edição 

da “Expo-Ribas”, inserida nas co-

memorações do 114º aniversário 

natalício do escritor, etnólogo e 

ensaísta angolano e subordinada 

ao tema “Turismo de Memória”. A 

iniciativa incluiu mostras de artes 

plásticas e artesanato, uma feira 

do livro, um debate radiofónico, 

rodas de conversa com académi-

cos, escritores, familiares e ami-

gos de Óscar Ribas, concertos mu-

sicais e danças patrimoniais, entre 

outros momentos culturais.

Last August, the second edition 

of "Expo-Ribas", themed "Memory 

Tourism", was on show at the Ós-

car Ribas House Museum in Lu-

anda, as part of the celebrations 

of the 114th birthday of the Ango-

lan writer, ethnologist and essay-

ist. The initiative included visual 

arts and handicrafts exhibitions, a 

book fair, a radio debate, discus-

sions with academics, writers, fam-

ily and friends of Óscar Ribas, mu-

sical concerts and heritage dances, 

among other cultural events.

CIT ENCERRA COM 
BALANÇO POSITIVO
CIT CLOSES ON A POSITIVE NOTE

O  
palco do Royal Plaza, em Talatona, acolheu a cerimónia de encer-

ramento da VIII edição do Circuito Internacional de Teatro que, ao 

longo de quatro meses, apresentou 35 espectáculos no Teatro Elinga. 

Esta edição que homenageou o encenador e director artístico Adelino 

Caracol, da Companhia de Artes Horizonte Njinga Mbande, outorgou 

ainda ao Grupo Feloma Musanzala o Prémio CIT Angola Telecom, e 

atribuiu cinco prémios da Casa de Cultura e Artes UBUNTU aos grupos 

com melhor conteúdo identitário, bem como o "Prémio de Escrita para 

Teatro José Mena Abrantes". A cerimónia encerrou com uma actuação 

do cantor Kanda. 

T he stage of the Royal Plaza in Talatona hosted the closing ceremony 

of the 8th edition of the International Theater Circuit. Over the course 

of four months, 35 shows took place at the Elinga Theater. This edition, 

which paid tribute to artistic director Adelino Caracol, of Horizonte Njin-

ga Mbande Arts Company, also awarded the CIT Angola Telecom prize 

to Feloma Musanzala Group, and five prizes from the Casa de Cultura e 

Artes UBUNTU to the groups with the best identity content, in addition 

to the "José Mena Abrantes Theater Writing Prize". The ceremony ended 

with a performance by singer Kanda. 
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embarque doméstico
Domestic Destination 

F
ounded on January 25, 1576, Luanda 

hides treasures that give details of its 

life and the history of Angola. Around 

it, there are many places worth a long vis-

it, whether to discover natural or historical 

heritage or simply to rest and enjoy unique 

landscapes. 

In recent years, Luanda has been unlocking 

its tourist potential, seeking to conquer the 

visitors that come on business or leisure trips, 

either to participate in international events 

that take place here or just in transit to other 

destinations. "Events such as the 53rd Annual 

General Assembly of the Association of Air-

lines of Southern Africa (AASA AGA), orga-

nized by the Association of Airlines of South-

ern Africa (AASA) and co-organized by TAAG 

Linhas Aéreas de Angola, will bring together 

aviation leaders from across the spectrum 

from 5 through 8 October."

The hotel and restaurant offer has increased 

in number and quality and is able to meet the 

needs of the most demanding visitors. There 

are also institutions and companies that of-

fer guided tours of the capital. With the help 

of those who know its nooks and crannies 

well, it is possible to learn more about the old 

Samba fountain, one of the first maiangas 

(fountains) that supplied water to the pop-

UMA CAPITAL REPLETA 
DE SURPRESAS

A CAPITAL FULL OF SURPRISES

TEXTO TEXT: PAULA NEVES  

FOTO PHOTO: ARQUIVO ARCHIVE

LUANDA

F
undada no dia 25 de Janeiro de 1576, 

Luanda esconde tesouros que rela-

tam detalhes da sua vida e da histó-

ria de Angola. Em seu redor, muitos são os 

lugares que merecem uma visita demora-

da, seja para conhecer património natural 

ou histórico ou simplesmente para des-

cansar, usufruindo de paisagens únicas. 

Nos últimos anos, Luanda tem vindo a 

assumir o seu potencial turístico, procu-

rando conquistar os visitantes que rece-

be quer em viagens de negócios ou lazer, 

quer para participar em eventos interna-

cionais que aqui têm lugar ou apenas em 

trânsito para outros destinos. Eventos 

como a 53ª Assembleia Geral Anual da 

Associação de Companhias Aéreas da 

África Austral (AASA AGA), realizado 

pela Associação das Companhias Aéreas 

do Sul de África (AASA) e coorganizado 

pela TAAG Linhas Aéreas de Angola, e 

que irá reunir, de 5 a 8 de Outubro, líderes 

da aviação de todo o espectro. 

A oferta hoteleira e de restauração da 

capital de Angola multiplicou-se em 

número e qualidade, sendo capaz de 

conquistar os visitantes mais exigentes. 

Surgiram também instituições e empre-

sas que disponibilizam visitas guiadas à 
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embarque doméstico
Domestic Destination 

1
A Marginal de 

Luanda é a sala 

de visitas da 

capital. 

Luanda's 

Marginal is the 

capital's living 

room.

2
A Muxima, 

no cenário 

encantador das 

margens do 

Kwanza.

Muxima, in the 

enchanting 

setting of the 

banks of the 

Kwanza.

descoberta da capital. Com a 

ajuda de quem bem conhe-

ce os seus recantos é possí-

vel saber mais sobre o velho 

chafariz da Samba, uma das 

primeiras maiangas (fontes) 

que abasteceram a popula-

ção, ou sobre a Fortaleza de 

São Miguel, hoje Museu Mili-

tar. Ou descobrir os preciosos 

sobrados da Baixa, edifícios 

que são testemunhas e prota-

gonistas da época do tráfico 

de escravizados, ou a Cidade 

Alta, uma das primeiras zo-

nas de construção efectiva 

de tipo europeu e que reúne 

edifícios ligados aos poderes 

político, religioso e militar e 

classificados como Patrimó-

nio Histórico-Cultural Nacio-

nal, tal como o actual Palácio 

Presidencial e a Imprensa Na-

cional.

Espalhados pela cidade, en-

contramos outros exemplos 

de património histórico que 

retratam as várias fases do 

crescimento da cidade, assim 

como museus, como o de His-

tória Natural, o da Moeda ou 

o de Antropologia, que valem 

bem umas horas de visita. Por 

toda a cidade, a actividade 

cultural é fervilhante, mar-

cada por concertos musicais, 

exposições de artes plásticas, 

teatro, bailado e dança e, cla-

ro, pelas muitas festas popu-

lares que ocupam quintais ou 

mesmo ruas.

Quando a estadia dura al-

guns dias e a curiosidade exi-

ge mais que um dia passado 

nas praias da Ilha do Cabo 

ou um tranquilo passeio na 

belíssima Marginal para con-

templar os impressionan-

tes arranha-céus da Luanda 

moderna, para lá dos limites 

urbanos e a curta distância, 

esperam-nos destinos ines-

perados e encantadores.

A Ilha do Mussulo, a uma via-

gem de barco e com as suas 

praias com areia dourada, 

coqueiros e águas convidati-

vas, é desde há décadas um 

destino privilegiado pelos 

veraneantes, como o teste-

munham as muitas casas de 

férias e resorts entretanto 

construídos no banco de areia. 

Mais a sul, Cabo Ledo é outro 

dos destaques turísticos de 

Luanda. As suas ondas espe-

ciais atraem surfistas de todo 

o mundo, mas são partilhadas 

por turistas angolanos e de 

muitas outras nacionalidades 

que usufruem de infraestru-

turas hoteleiras seguras e de 

qualidade. E no caminho para 

Cabo Ledo são várias as para-

gens obrigatórias.

Logo à saída da cidade, no 

Morro da Cruz, um dos em-

barcadouros para a ilha do 

Mussulo, subimos a uma 

colina sobre o mar para en-

contrar, na velha e solitária 

Capela da Casa Grande, o 

ulation, or about the São Miguel 

Fortress, now a Military Museum. 

Or discover the precious down-

town sobrados - buildings that 

are witnesses and protagonists 

of the slave trade era - or the 

Cidade Alta (uptown), one of the 

first areas where European style 

buildings, linked to the political, 

religious and military powers 

and classified as National His-

torical-Cultural Heritage, were 

constructed. They include the 

current Presidential Palace and 

the National Press Company.

Scattered around the city are oth-

er examples of historical heritage 

that depict the various phases 

of the city's growth, as well as 

museums such as the Natural 

History Museum, the Currency 

Museum and the Anthropology 

Museum, which are well worth a 

few hours' visit. Throughout the 

city, cultural activity is teeming 

and include musical concerts, 

visual arts exhibitions, theater, 

ballet and dance and, of course, 

the many popular festivals that 

take place in backyards or even 

on the streets.

When the stay lasts a few days 

and curiosity demands more 

than a day spent on the beach-

es of Ilha do Cabo (Cape Island) 

or a quiet walk on the beautiful 

Marginal (Waterfront) to see the 

impressive skyscrapers of mod-

ern Luanda, beyond the urban 

limits and within walking dis-

tance, unexpected and charming 

destinations await us.

Ilha do Mussulo (Mussulo Is-

land), a boat ride away and with 

its golden sandy beaches, coco-

nut palms and inviting waters, 

has been a favored destination 

for vacationers for decades, as 

evidenced by the many vacation 

homes and resorts that have 

since been built on the sandbar. 

Further south, Cabo Ledo is an-

other of Luanda's tourist high-

lights. Its special waves attract 

surfers from all over the world, 

as well as tourists from Angolan 

and many other countries who 

enjoy safe and quality hotel fa-

2
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3
O Parque 

Nacional da 

Kissama oferece 

as emoções do 

verdadeiro safari. 

Kissama National 

Park offers the 

thrills of a real 

safari.

Transposto o Kwanza, entramos em território do Parque Nacional da 

Kissama que, a apenas 75 quilómetros da grande cidade, oferece as 

emoções do típico safari africano.

After crossing the Kwanza, we enter the territory of the Kissama National 
Park, which, just 75 kilometers from the big city, offers the thrills of the 
typical African safari.

cilities. And on the way to Cabo 

Ledo there are several mandato-

ry stops.

Just outside the city, at Morro da 

Cruz, one of the ferries to Ilha do 

Mussulo, we climb a hill over-

looking the sea to get to the old 

and lonely Casa Grande Chapel 

- the Slavery Museum. In the si-

lence of this small 17th century 

temple, where it is said that the 

enslaved were baptized before 

boarding the slave ships that 

would take them to the Ameri-

can continent, we remember this 

dark transatlantic traffic, focus-

ing on the events that occurred 

in Angola.

On the way out, and before re-

suming the journey, it is now a 

tradition to visit the Mercado do 

Artesanato (Handicraft Market), 

where committed artisans and 

vendors tempt potential buyers 

with pieces from all over Ango-

la, but also from other African 

neighbors. 

A few kilometers further on, the 

impressive Miradouro da Lua 

(Moon Viewpoint) almost takes 

one’s breath away. Recently fit-

ted with a structure to receive 

visitors, this natural monument 

composed of cliffs sculpted by 

wind and rain transports us to 

a lunar landscape that stretches 

Museu da Escravatura. No si-

lêncio deste pequeno templo 

do século XVII, onde reza que 

os escravizados eram bapti-

zados antes de embarcarem 

nos navios negreiros que os 

levariam para o continente 

americano, recorda-se este 

tenebroso tráfico transatlân-

tico, com foco nos eventos 

ocorridos em Angola.

À saída, e antes de retomar a 

viagem, é já tradição a visita 

ao Mercado de Artesanato, 

onde artesãos e vendedores 

empenhados tentam os po-

tenciais compradores com 

peças de toda a Angola, mas 

também de outros vizinhos 

africanos. 

Alguns quilómetros adiante, 

o impressionante Miradou-

ro da Lua quase faz parar a 

respiração. Recentemente 

requalificado com uma es-

trutura para receber visitan-

tes, este monumento natural 

composto por falésias escul-

pidas pelo vento e chuvas 

transporta-nos para uma 

paisagem lunar que se esten-

de pelo horizonte até ao mar. 

Antes da travessia da pon-

te sobre o Kwanza, o desvio 

para a foz do rio é recom-

pensado com uma viagem 

de barco naquele trecho em 

que o maior curso de água 

exclusivamente angolano 

encontra o Atlântico. Entre 

uma vegetação exuberante 

que o sereno espelho de água 

reflecte, aves e animais rea-

gem à passagem de quem se 

atreve a perturbar a sua tran-

quilidade… como os amantes 

da pesca desportiva que se 

gabam de ali capturar belíssi-

mos espécimes de peixe pra-

ta, entre outros.

Ainda antes da ponte, mas do 

outro lado da estrada, o Man-

gais Golf Resort disponibiliza 
3

aos amantes da modalida-

de um campo de 18 buracos, 

num cenário de enorme be-

leza e silêncio que “esconde” 

também um hotel, um res-

taurante, uma sala de confe-

rências e uma piscina.

Transposto o Kwanza, entra-

mos em território do Parque 

Nacional da Kissama que, a 

apenas 75 quilómetros da 

grande cidade, oferece as 

emoções do típico safari afri-

cano. Criado como reserva de 

caça em 1938, tornou-se par-

que nacional em 1957. Após 

a guerra civil, em 2000, a 

operação Arca de Noé visou 
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across the horizon to the sea. 

Before crossing the bridge over 

the Kwanza, the detour to the 

mouth of the river is rewarded 

with a boat trip on that stretch 

where the largest exclusively 

Angolan watercourse meets 

the Atlantic. Among the lush 

vegetation reflected in the se-

rene water mirror, birds and 

animals react to the passage of 

those who dare to disturb their 

tranquility... such as sport fish-

ing enthusiasts who boast of 

catching beautiful specimens of 

silver fish, among others.

Before reaching the bridge, but 

on the other side of the road, 

the Mangais Golf Resort offers 

golf lovers an 18-hole course in a 

setting of enormous beauty and 

silence that also "hides" a hotel, 

a restaurant, a conference room 

and a swimming pool.

After crossing the Kwanza, we 

enter the territory of the Kissama 

National Park, which, just 75 ki-

lometers from the big city, offers 

the thrills of the typical African 

safari. Created as a game reserve 

in 1938, it became a national 

park in 1957. After the civil war, 

in 2000, Operation Noah's Ark 

aimed to revitalize it by bring-

ing animals such as elephants, 

giraffes, wildebeest and zebras 

from neighboring countries. It is 

well worth the hectic 40-kilo-

meter drive to see some of these 

animals in the wild. And even the 

beautiful views over the Kwanza 

from the main viewpoint justify 

the adventure.

The return to Luanda can be 

done via a very different route: 

just outside Cabo Ledo and 

heading inland, a secondary 

and almost deserted road leads 

to the Muxima Sanctuary, ded-

icated to Nossa Senhora da 

Conceição da Muxima (Our 

Lady of the Conception of Muxi-

ma), the most popular devotion 

in Angola. The small village of 

the same name receives more 

than a million pilgrims every 

year and is much visited, not 

only for the veneration paid to 

the humble sanctuary, but also 

for the view that the fortress 

that protects it offers over the 

waters of the Kwanza. 

A few kilometers downstream, 

on the other bank (and there-

fore requiring another trip from 

the north of Luanda), you can 

find Massangano, a historic 

town where we can still see the 

ruins of the old court, the prison, 

the old town hall, the fortress, 

the Church of Our Lady of the 

Rosary, another pilgrimage cen-

ter, and a 16th century slave 

square built above the river, 

which spreads through green 

lands, creating islands and is-

lets full of vegetation.

A Ilha do Mussulo, a uma viagem de barco e com as suas praias com 

areia dourada, coqueiros e águas convidativas, é desde há décadas um 

destino privilegiado pelos veraneantes.

Ilha do Mussulo (Mussulo Island), a boat ride away and with its golden 
sandy beaches, coconut palms and inviting waters, has been a favored 
destination for vacationers for decades.

4
Perto da capital, 

os areais 

do Mussulo 

conquistam 

admiradores.

Close to the 

capital, the sands 

of Mussulo win 

admirers.

revitalizá-lo, reintroduzindo 

animais de países vizinhos, 

como elefantes, girafas, gnus 

ou zebras. Vale bem a pena a 

agitada picada de quase 40 

quilómetros para ver alguns 

destes animais em liberdade. 

E mesmo as belíssimas vistas 

sobre o Kwanza a partir do 

miradouro principal justifi-

cam a aventura.

O regresso a Luanda pode 

fazer-se por uma via muito 

distinta: logo à saída de Cabo 

Ledo e rumando ao interior, 

uma estrada secundária e 

quase deserta conduz ao San-

tuário da Muxima, dedicado a 

Nossa Senhora da Conceição 

da Muxima, a de maior de-

voção popular em Angola. A 

pequena vila com o mesmo 

nome recebe, anualmente, 

mais de um milhão de pere-

grinos, e é muito visitada, não 

apenas pela veneração pres-

tada no santuário humilde, 

mas também pela vista que a 

fortaleza que o protege ofere-

ce sobre as águas do Kwanza. 

Alguns quilómetros abaixo, 

na outra margem (e por isso 

exigindo outra viagem com 

partida pelo norte de Luan-

da), adivinha-se Massanga-

no, histórica localidade onde 

ainda resistem ruínas do an-

tigo Tribunal, da Casa de Re-

clusão, da velhíssima Câmara 

Municipal ou da Fortaleza. A 

Igreja de Nossa Senhora do 

Rosário, outro centro de pe-

regrinação, e uma praça de 

escravos do século XVI erigi-

da sobre o rio, que por ali se 

espalha por terras enfeitadas 

de verde, criando ilhas e ilho-

tas repletas de vegetação.

4



 +244 225 286 000    
   www.paratus.ao

De Angola para África,
de África para o Mundo!
Com soluções que ligam a ambição dos nossos parceiros ao mundo, combina-

mos inovação tecnológica com a criatividade humana das nossas equipas. 

Somos o maior provedor de telecomunicações para o mercado corporativo em 

Angola, com um conjunto integrado de soluções de Conectividade MPLS; Inter-

net: Fibra Óptica, Micro-Ondas e Satélite; Serviços de Datacenter; Cloud e Voz, 

contribuindo para o progresso do país no panorama global.
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T
he atmosphere is unpretentious and relaxed. The outdoor 

terrace, overlooking the sea, invites you to socialize and this 

is precisely one of the aims of the ‘O Desconhecido’ (The 

Stranger) team: to create a welcoming, "backyard party" atmo-

sphere, where everyone feels comfortable and available to spend 

pleasant moments with, of course, a good meal.

As soon as you enter the room, your eye is drawn to the mural 

by artist Kabongo, illustrated with various sites of the capital city 

and whose references we had fun discovering. Wooden furniture 

dominates the rustic décor where the highlight is a long table, the 

"stranger's table", which the owners hope will foster new friendships.

A BOA GASTRONOMIA 
A FOMENTAR AMIZADES

GOOD GASTRONOMY FOSTERING FRIENDSHIPS 
TEXTO E FOTOS TEXT AND PHOTOS: ANDRADE LINO

O DESCONHECIDO – TERRAÇO BAR

O 
ambiente é despretensioso e descontraído. O terraço ao 

ar livre, com vista para o mar, convida ao convívio e esse 

é, precisamente, um dos objectivos da equipa do O Desco-

nhecido: criar um ambiente acolhedor, de “festa de quintal”, onde 

todos se sintam bem e disponíveis para passar momentos agra-

dáveis protagonizados, claro, por uma boa refeição.

Assim que entramos na sala, o olhar é atraído para o mural do ar-

tista plástico Kabongo, ilustrado com vários pontos da cidade ca-

pital e cujas referências nos divertimos a descobrir. O mobiliário 

de madeira domina a decoração rústica onde o destaque vai para 

uma mesa corrida, a “mesa do desconhecido”, que os proprietários 

LUANDA
LUANDA
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esperam que venha a fomentar 

novas amizades.

Nascido da parceria de Nuno Re-

belo de Andrade e Carlos Alcuce, 

já com experiência em restaura-

ção, O Desconhecido abriu em 

Outubro de 2022 e, quase um 

ano depois, continua a apostar 

na novidade. Os seus respon-

sáveis dizem haver ainda mui-

to por explorar, determinados a 

implementar novidades inespe-

radas, “como a medição do nível 

de colesterol dos clientes no es-

paço”, exemplificam. 

Quanto à ementa, conta com 

propostas de cozinha de fu-

são e apresenta pratos de vá-

rias partes do mundo, mas as-

senta, principalmente, na típica 

comida caseira. Encontramos 

nos petiscos o pica-pau, o lom-

bo, cubos de tapioca com doce 

de amora ou framboesa pican-

te, as moelas, dobrada, o choco 

frito ou o chouriço picante. Nos 

pratos principais de peixe, além 

do calulu – que provámos e de 

que não há queixas – há o ba-

calhau à Desconhecido, a posta 

de garoupa grelhada, as gam-

bas grelhadas e o camarão ao 

The result of a partnership be-

tween Nuno Rebelo de An-

drade and Carlos Alcuce, who 

had prior experience in the ca-

tering industry, O Desconhe-

cido opened in October 2022 

and, almost a year later, is still 

investing in novelty. Those in 

charge say there is still a lot 

to explore, and they are deter-

mined to implement unexpect-

ed innovations, "such as mea-

suring customers' cholesterol 

levels in the restaurant".

As for the menu, it features fu-

sion cuisine and dishes from 

various parts of the world but 

is mainly based on typical 

homemade dishes. Snacks in-

clude pica-pau, loin, tapioca 

cubes with blackberry jam or 

spicy raspberry jam, gizzards, 

tripe, fried cuttlefish and spicy 

chorizo. As for the main fish 

dishes, in addition to the cal-

ulu - which we tried thought 

it was perfect – there is the 

“Bacalhau a Desconhecido” 

(codfish Desconhecido style), 

the grilled grouper steak, the 

grilled prawns and the garlic 

prawns. As for the meat dish-

MORADA ADRESS 

Ilha de Luanda (perto da Clínica 

Sagrada Esperança Clinic)  

Luanda Island (near Sagrada 

Esperança Clinic)

HORÁRIO DE ABERTURA 

OPENING HOURS

(cozinha) (kitchen) 8h:00 – 22h:00 

CONTACTO CALL

(+244 ) 941 767 453

alho. Quanto às carnes, o bito-

que à Desconhecido lidera, mas 

é também opção o frango de 

churrasco. Pedidos com a de-

vida antecedência, podemos 

ainda provar o arroz de pato 

ou o cozido à portuguesa, ge-

ralmente encomendados para 

grupos, já que “nesse conceito 

o preço é um pouco mais alto”.

Para acompanhar, Nuno Rebe-

lo de Andrade propõe um fino 

ou uma lambreta, com a fres-

cura no ponto, ou um bom vi-

nho português: “Não temos 

uma selecção de vinhos cara, 

mas temos vinhos bons, porque 

Portugal felizmente não tem vi-

nhos maus, tem uns melhores 

que os outros”, expressou. 

Valorizando o que é nacional 

e respirando arte, o restauran-

te oferece eventos como noites 

de karaoke, às sextas-feiras, ou 

música ao vivo e recitais de poe-

sia, mas quer ir mais longe: “Va-

mos lançar, às quartas-feiras, 

as noites dançantes, com aulas 

com profissionais para fomen-

tar a cultura de danças típicas 

angolanas, como o Semba ou a 

Tarraxinha”, prometem.

es, the “Bitoque à Desconhe-

cido” (Bitoque Desconhecido 

style) leads the way, but bar-

becue chicken is also an op-

tion. If ordered in advance, you 

can also try the duck rice or 

the “cozido a portuguesa” (Por-

tuguese stew), usually ordered 

for groups, as "the price is a lit-

tle higher".

To accompany the meal, Nuno 

Rebelo de Andrade suggests 

draught beer or a good portu-

guese wine: "We don't have an 

expensive wine selection, but 

we have good wines because, 

fortunately, Portugal doesn't 

produce bad wines; though 

some are better than the oth-

ers," he said. 

Currently the restaurant hosts 

events such as karaoke nights, 

on Fridays, music, poetry recit-

als, and will soon be hosting 

dancing nights on Wednesdays 

- classes taught by profession-

als to promote the culture of 

typical Angolan dances, such 

as Semba and Tarraxinha, for it 

is a place that values nation-

al culture and exudes art," they 

promise.
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ARTE, GASTRONOMIA  
E ENOTURISMO NA  
“CIDADE INVICTA”

ART, GASTRONOMY AND WINE TOURISM  

IN THE "UNVANQUISHED CITY"

TEXTO TEXT: SEBASTIÃO VEMBA* FOTO PHOTO: ISTOCKPHOTO

PORTO

H
á quem a apelide de “Mágica”; outros, de “Invicta”. Quem vi-

sita a cidade do Porto, actualmente um dos destinos mais 

procurados na Europa, descobre que merece tanto o primei-

ro quanto o segundo adjectivo, que é lhe atribuído devido à cora-

gem, sacrifício e esforço dos portuenses durante as guerras libe-

rais travadas no séc. XIX, em Portugal. Classificado pela UNESCO 

como Património Mundial, o Centro Histórico do Porto oferece ser-

viços de restauração e alojamento de qualidade, museus, espaços 

verdes e uma dinâmica vida cultural, além das opções de enoturis-

mo, na região do Douro, onde se produz o vinho do Porto, um dos 

mais famosos do mundo.

S
ome people call it "Magic", others "Unvanquished". Any-

one who visits the city of Porto, currently one of the 

most popular destinations in Europe, discovers that it 

deserves both the first and second adjectives, which are at-

tributed to the courage, sacrifice and effort of the people of 

Porto during the liberal wars fought in Portugal in the 19th 

century. 

Classified by UNESCO as a World Heritage Site, the Histor-

ic Center of Porto offers quality restaurants and accommoda-

tion, museums, green areas and a dynamic cultural life, as well 

as wine tourism options in the Douro region, where Port wine, 
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Em Maio passado, aquando 

da realização do Concurso In-

ternacional dos Vinhos de Por-

tugal 2023, que teve lugar em 

Santarém (sessões de provas) 

e na cidade de Pinhel, na Guar-

da (gala de premiação), fomos 

convidados para visitar, duran-

te dois dias, a Cidade Invicta. O 

itinerário era básico, mas aca-

bou por ser surpreendente, so-

bretudo ao nível gastronómico. 

Saindo da Guarda, chegámos 

ao Porto de autocarro e de lá 

saímos de comboio, em direc-

ção a Lisboa, para apanhar o 

voo de regresso a Luanda. En-

tretanto, a partir de Dezem-

bro, o Porto ficará mais per-

to de Luanda, com a retoma 

de voos directos operados 

pela TAAG. O objectivo, se-

gundo um comunicado divul-

gado em Maio pela compa-

nhia angolana de bandeira, é 

“agregar mais opções de mo-

bilidade aos seus passageiros 

e clientes” acrescentando que 

one of the most famous in the 

world, is produced.

Last May, during the 2023 In-

ternational Portuguese Wine 

Competition, which took place 

in Santarém (tasting ses-

sions) and in the town of Pin-

hel, Guarda (awards gala), we 

were invited to visit the Un-

vanquished City for two days. 

The itinerary was basic, but 

it turned out to be surpris-

ing, especially in terms of 

gastronomy. 

Leaving Guarda, we arrived in 

Porto by bus and from there 

we took the train to Lisbon to 

catch the flight back to Luan-

da. However, from December, 

Porto will be closer to Luanda, 

with the resumption of direct 

flights operated by TAAG. The 

aim, according to a statement 

released in May by the Ango-

lan flag carrier, is to "add more 

mobility options for its pas-

sengers and customers". The 

statement adds that "in view 

1
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“face à elevada procura sazo-

nal que se regista na ligação 

Luanda-Porto-Luanda duran-

te a quadra festiva do Natal e 

Ano Novo, a TAAG irá dispo-

nibilizar 14 serviços especiais 

nos meses de Dezembro e Ja-

neiro de 2024”.

DESCOBERTA 

GASTRONÓMICA

Tendo chegado ao Porto perto 

da hora do jantar, não nos res-

tou muito tempo antes de ru-

marmos, às pressas, ao Brasão 

na Foz, onde Mário Rodrigues, 

redactor gastronómico e direc-

tor do Alivetaste, nos guiou por 

esta unidade do Grupo Prumo, 

que gere sete restaurantes no 

distrito do Porto. Adiantando 

que, no grupo, “o restaurante 

Culto ao Bacalhau se destaca 

pela sua inovação com um pei-

xe que é o mais apreciado em 

Portugal, o Bacalhau, e uma 

abordagem surpreendente em 

todas as suas vertentes gas-

tronómicas, sendo também 

uma referência”, foi lá que, no 

dia seguinte, se juntou a nós.

No Culto ao Bacalhau, ins-

talado no típico Mercado 

do Bolhão, sentámo-nos à 

mesa com o renomado Chef 

Rui Martins, promotor e lí-

der do projecto do Grupo Pru-

mo, que aposta na selecção 

de produtos e ingredientes di-

ferenciados, numa parceria 

com produtores locais distin-

tos, nomeadamente a Casa de 

Santo Amaro, Luísa Pato e Sal-

marim. Provámos a magia que 

of the high seasonal demand 

on the Luanda-Porto-Luan-

da route during the Christmas 

and New Year festive season, 

TAAG will be offering 14 spe-

cial flights in December and 

January 2024".

GASTRONOMIC DISCOVERY

Having arrived in Porto close 

to dinner time, we did not have 

much time before rushing to 

Brasão na Foz, where Mário 

Rodrigues, gastronomic edi-

tor and director of Alivetaste, 

gave us a tour of this unit of 

the Grupo Prumo, which runs 

seven restaurants in the Por-

to district. He told us that the 

"Culto ao Bacalhau stands out 

among the group’s restau-

rants for its innovation with a 

fish that is the most popular in 

Portugal (Codfish), and a sur-

prising approach in all its gas-

tronomic aspects", and it was 

there that he joined us the fol-

lowing day.

At the Culto ao Bacalhau, lo-

cated in the typical Bolhão 

Market, we sat down at the 

table with renowned Chef Rui 

Martins, promoter and lead-

er of the Grupo Prumo project, 

which focuses on the selec-

tion of differentiated products 

and ingredients, in partnership 

with distinguished local pro-

ducers, namely Casa de San-

to Amaro, Luísa Pato and Sal-

marim. We tasted the magic 

that results from ingredients 

such as olive oil, vinegar and 

fleur de sel, from the starters 

1
O Porto visto da 

Ponte de D. Luís.

Oporto seen from 

the D. Luís Bridge.

2
Os jardins 

da Casa de 

Serralves.

The Serralves 

House gardens.

2
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resulta de ingredientes como 

o azeite, o vinagre e a flor de 

sal, desde as entradas à tão 

esperada sobremesa – acom-

panhada por um Porto Tawny 

20 Anos, produzido e engarra-

fado por Manuel D Poças Jú-

nior – um surpreendente “Mil 

Folhas de Bacalhau com Doce 

de Ovos e Gelado de Baunilha”, 

cuja “crocância é presenteada 

com a salinidade característi-

ca do bacalhau e equilibrada 

pela doçura do creme de ovo, 

juntamente com complexida-

de e frescura do gelado”, como 

rematou Rui Martins.

BOLHÃO, UM MERCADO 

CENTENÁRIO 

O Mercado do Bolhão, recente-

mente recuperado, é um espa-

ço a não perder bem no centro 

do Porto. “Um mercado tradi-

cional renovado com as neces-

sidades dos tempos actuais”, 

segundo o site oficial do espa-

ço. Nesta feira, encontram-se 

mais de 70 bancas de produ-

tos diversos, do peixe aos le-

gumes e fruta, passando pelo 

artesanato ou cafetaria. Além 

dos melhores produtos da 

época nas bancas do piso tér-

reo, o Bolhão tem 38 lojas que 

abraçam o exterior do edifício, 

embora algumas delas ain-

da estejam por abrir. O primei-

ro piso está reservado para dez 

restaurantes, sendo o Culto ao 

Bacalhau um dos poucos que 

se encontrava em pleno fun-

cionamento por altura da nos-

sa visita.

As origens do Mercado do Bo-

lhão, um dos edifícios mais 

emblemáticos da cidade, re-

montam a 1839, quando a Câ-

mara do Porto decidiu cons-

truir uma praça em terrenos 

adquiridos ao cabido da cida-

de. Neste local existia um ex-

tenso lameiro, atravessado 

ITINERÁRIO DE VOO  

DE NATAL (DEZEMBRO)

SAÍDAS DE LUANDA COM 

DESTINO AO PORTO SERÃO 

EM VOO NOCTURNO E ESTÃO 

AGENDADAS PARA OS DIAS 15, 

17, 20 E 22 DE DEZEMBRO DE 

2023.

 

SAÍDAS DO PORTO COM 

DESTINO A LUANDA SERÃO 

EM VOO DIURNO E ESTÃO 

AGENDADAS PARA OS DIAS 16, 

18, 21 E 23 DE DEZEMBRO DE 

2023.

ITINERÁRIO DE VOO  

DE ANO NOVO (JANEIRO)

SAÍDAS DE LUANDA COM 

DESTINO AO PORTO SERÃO 

EM VOO NOCTURNO E ESTÃO 

AGENDADAS PARA OS DIAS 3, 5, 

E 7 DE JANEIRO DE 2024.

SAÍDAS DO PORTO COM 

DESTINO A LUANDA SERÃO 

EM VOO DIURNO E ESTÃO 

AGENDADAS PARA OS DIAS 4, 6, 

8 DE JANEIRO DE 2024. 

A ROTA SERÁ OPERADA POR 

UMA AERONAVE BOEING 777 

COM CAPACIDADE PARA 293 

PASSAGEIROS.

to the long-awaited dessert 

– accompanied by a 20 Year 

Old Tawny Port, produced and 

bottled by Manuel D Poças 

Júnior – a surprising "Thou-

sand Sheets of Cod with Egg 

Jam and Vanilla Ice Cream", 

whose "crunchiness is present-

ed with the characteristic salt-

iness of the cod and balanced 

by the sweetness of the egg 

cream, together with the com-

plexity and freshness of the ice 

cream", as Rui Martins put it.

BOLHÃO, A CENTURY-OLD 

MARKET 

The recently restored Bol-

hão Market is a place not to 

be missed right in the center 

of Porto. "A traditional mar-

ket that has been brought up 

to date with current needs", ac-

cording to the market's official 

website. There are more than 

70 stalls selling a variety of 

products, from fish to vegeta-

bles and fruit, as well as hand-

icrafts and cafés. In addition 

to the best seasonal products 

on the stalls on the first floor, 

Bolhão has 38 stores that sur-

round the exterior of the build-

ing, although some of them 

have yet to open. The second 

floor is reserved for ten restau-

rants, with Culto ao Bacalhau 

being one of the few that was 

fully operational at the time of 

our visit.

The origins of the Bolhão Mar-

ket, one of the city's most em-

blematic buildings, date back 

to 1839, when the Porto City 

Council decided to build a 

square on land acquired from 

the city's chapter. On this site 

there was an extensive mud-

flat, crossed by a stream that 

formed a water bubble there, 

which gave it the name "Bol-

hão" (“Big Bubble”). 

The Bolhão fresh market is 

open from 8am to 8pm, Mon-

day to Friday. On Saturdays, 

it closes at 6pm. Restaurants 

are open until midnight, from 

Monday to Saturday. Bolhão is 

closed on Sundays.

CULTURAL DYNAMISM 

The city of Porto is said to 

3
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le Époque"… e a fama da fa-

mosa rabanada, pela época do 

Natal.

Já a moderna Casa da Música 

é a uma sala de concertos lo-

calizada na Avenida da Boa-

vista, tendo sido projectada 

pelo arquitecto holandês Rem 

Koolhaas. Considerado como 

o projecto mais atraente des-

te famoso arquitecto, o espaço 

tem um vastíssimo programa 

de concertos ao longo do ano.

No entanto, há mais alterna-

tivas para escapadelas cultu-

rais no Porto, segundo a Time 

Out, que sugere galerias como 

a Pedro Oliveira – que tem 

uma área generosa e vista ex-

cepcional sobre o Douro e um 

calendário de exposições feito 

de nomes conhecidos e emer-

gentes –, a Tilsitt Gallery ou a 

Galeria Quadrado Azul, uma 

das mais antigas do Porto. 

Devendo o nome à conheci-

da obra de Almada Negreiros 

e Amadeo de Souza Cardo-

so, K4 O Quadrado Azul, des-

de cedo que se distinguiu por 

dar a conhecer novos artistas, 

para além de manter a expo-

sição regular de criadores já 

consagrados.

*Jornalista e Wine Educator

breathe art, with museums, 

stores and galleries all over the 

place. The Serralves Museum 

(Contemporary Art Museum 

of the Serralves Foundation) is 

considered one of the best in 

Europe dedicated to contem-

porary art. In addition to the 

permanent exhibitions, it has 

"Joan Miró/Alexander Calder: 

Space in Motion" and "Alex-

ander Calder: A Line of Bal-

ance" on display until January 

7, 2024.

For its part, the Magestic café, 

which is over 100 years old 

and where the city's intellec-

tual figures have always con-

verged, retains the splendor of 

the "Belle Époque"... and the 

fame of its famous "rabanada" 

at Christmas time.

The modern Casa da Músi-

ca is a concert hall located on 

Avenida da Boavista, designed 

by Dutch architect Rem Kool-

haas. Considered to be the 

most attractive project by this 

famous architect, the venue 

has a vast schedule of concerts 

throughout the year.

However, there are more alter-

natives for cultural getaways in 

Porto, according to Time Out, 

which suggests galleries such 

as Pedro Oliveira - which has a 

generous area and exception-

al views over the Douro and 

an exhibition schedule that in-

cludes well-known and emerg-

ing names – the Tilsitt Gallery 

or the Quadrado Azul Gallery, 

one of the oldest in Porto. Ow-

ing its name to the well-known 

work of Almada Negreiros and 

Amadeo de Souza Cardoso, K4 

O Quadrado Azul has long dis-

tinguished itself by showcasing 

new artists while maintaining 

regular exhibitions of estab-

lished creators. 

*Journalist and Wine Educator

por um regato que ali formava 

uma bolha de água, de que re-

sultou o nome “Bolhão”. 

O horário de funcionamento 

do mercado de frescos do Bo-

lhão, estabelece-se entre as 

8h e as 20h, de segunda à sex-

ta. Aos sábados, encerra às 

18h. Já o horário de abertura 

da restauração está designa-

do até às 24 horas, de segun-

da a sábado. Aos domingos o 

Bolhão encontra-se encerrado.

DINAMISMO CULTURAL 

Diz-se que a cidade do Porto 

respira arte, com museus, lojas 

e galerias que se espalham por 

todo o lado. 

O Museu Serralves (Museu de 

Arte Contemporânea da Fun-

dação de Serralves) é conside-

rado um dos melhores de toda 

a Europa dedicados à arte con-

temporânea. Além das exposi-

ções permanentes, tem paten-

tes, até 7 de Janeiro de 2024,  

“Joan Miró/Alexander Calder: 

Espaço em Movimento” e, até 

19 de Maio, “Alexander Calder: 

Uma Linha de Equilíbrio”.

Por sua vez, o café Magestic, 

com mais de 100 anos e onde 

desde sempre convergiram 

vultos intelectuais da cidade, 

mantém o esplendor da "Bel-

3
O Brazão da 

Foz foi cenário 

de um primeiro 

encontro.

Brazão da Foz 

was the scene of 

a first meeting.

4
O histórico 

Mercado do 

Bolhão. The 

historic Bolhão 

Market.

4

PLAN YOUR TRIP

CHRISTMAS FLIGHT  

ITINERARY (DECEMBER)

DEPARTURES FROM LUANDA 

TO PORTO WILL BE BY NIGHT 

FLIGHT AND ARE SCHEDULED 

FOR DECEMBER 15, 17, 20 AND 

22, 2023.

DEPARTURES FROM PORTO 

TO LUANDA WILL BE BY DAY 

AND ARE SCHEDULED FOR 

DECEMBER 16, 18, 21 AND 23, 

2023.  

 

NEW YEAR'S FLIGHT  

ITINERARY (JANUARY)

DEPARTURES FROM LUANDA TO 

PORTO WILL BE BY NIGHT AND 

ARE SCHEDULED FOR JANUARY 

3, 5 AND 7, 2024.

DEPARTURES FROM PORTO TO 

LUANDA WILL BE DAY AND ARE 

SCHEDULED FOR JANUARY 4, 6 

AND 8, 2024.

THE AIRCRAFT WILL BE  

A BOEING 777 CAPABLE OF 

CARRYING 293 PASSENGERS.



JÁ PENSOU
NO QUE PODEMOS FAZER 
PELO SEU FUTURO?

www.bancobai.ao
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T
he Uni K, Changan's top-of-the-range SUV, stands out for its 

various technological attributes, quality, safety features, perfor-

mance, and innovation.

The design is aerodynamic and futuristic, and stands out for its dimen-

sions: it reaches 4865 mm in length, 1948 mm in width, and 1700 mm 

in height. The wheelbase is 2890 mm. Aesthetically, it has personality 

and a profile line that draws attention, which is disruptive and futur-

istic, and is reinforced by the retractable door handles. The front sec-

tion is robust, with a grille that comes with a diamond-shaped de-

sign, flanked by angular design headlights, as well as a pair of lateral 

frames that house the DRL daytime running lights. The widened trunk 

makes the rear section more dramatic and much more eye-catching 

than the front section.

INTERIOR 

The cabin follows the futuristic line of the exterior, where a sophisticat-

ed and connected atmosphere is breathed. For the Chinese brand, it is 

evident what it intends from this segment, to impress and offer solu-

tions that please the user. Thus, we find good quality coverings and ma-

terials, soft-touch buttons, and a feeling of robustness above average. 

SINFONIA DE MODERNIDADE
SYMPHONY OF MODERNITY 
TEXTO TEXT CARROS  FOTOGRAFIA PHOTO D.R

CHANGAN UNI K

O 
Uni K, o SUV topo de gama da Changan, destaca-se pelos 

vários atributos tecnológicos, pela qualidade, pelos vários 

elementos de segurança, pelo desempenho e pela inovação 

que encerra. 

O design é aerodinâmico e futurista e sobressai pelas suas dimen-

sões: chega aos 4865 mm de comprimento, 1948 mm de largura e 

1700 mm de altura. A distância entre eixos é de 2890 mm. Estetica-

mente tem personalidade e uma linha de perfil que chama a aten-

ção, que é disruptiva e futurista e que é reforçada pelos puxadores 

das portas retráteis. A secção dianteira é robusta, com uma grelha 

que surge com um desenho diamantado, flanqueada pelos faróis 

de design angular, assim como um par de molduras lateriais que 

alojam as luzes diurnas DRL. A mala alargada torna a secção tra-

seira mais dramática e é muito mais vistosa que a secção dianteira. 

INTERIOR

O habitáculo segue a linha futurista do exterior, em que se respi-

ra uma atmosfera sofisticada e conectada. Para a marca chinesa, é 

bem evidente aquilo que pretende desse segmento: impressionar e 

oferecer soluções que agradem ao utilizador. Assim, encontramos re-

TRANSFER
TRANSFER
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UNI K

TIPO DE MOTOR ENGINE TYPE  

4 cilindros em linha, Turbo  

4 cylinder in-line, Turbo

CILINDRADA DISPLACEMENT

1998 cm3 1998 cc

POTÊNCIA POWER 

230 CV às 5500 rpm 

230 hp at 5500 rpm

BINÁRIO TORQUE

390 Nm entre as 1900 e as 3300 

rpm 390 Nm between 1900 and 

3300 rpm

TRAVÕES BRAKES 

Discos ventilados à frente e 

discos atrás Ventilated discs at 

the front and discs at the rear

SEGURANÇA SAFETY 

Seis airbags, ESP, ABS, EBD, aviso 

de colisão frontal, cruise control 

adaptativo, travão eléctrónico 

adaptativo, CÂMARA 360º Six 

airbags, ESP, ABS, EBD, frontal 

collision warning, adaptive cruise 

control, adaptive electric brake, 

360º camera

DIMENSÕES DIMENSIONS 

4865/1948/1700 mm (C/L/A) 

4865/1948/1700 mm (L/W/H)

vestimentos e materiais de boa 

qualidade, botões de toque sua-

ve e uma sensação de robustez 

acima da média. Propõe uma 

panóplia de elementos tecno-

lógicos e de conectividade orien-

tados para a segurança, confor-

to e totalmente "user friendly". 

No habitáculo destaca-se o nível 

de equipamento muito comple-

to, enriquecido com vários dis-

positivos capazes de competir 

de igual para igual com propos-

tas japonesas, americanas ou 

até europeias. Assim, destacam-

-se, neste tablier e habitáculo 

modernos, o volante achatado 

de pequenas dimensões, o ecrã 

de 10,3" com ligação Apple Car-

Play, a câmara panorâmica de 

360º, o porta-luvas refrigerado, 

o carregador por indução para 

smartphone, o majestoso tejadi-

lho panorâmico com 1440 mm 

de comprimento por 910 mm de 

largura que é um dos maiores do 

segmento, ou o fantástico siste-

ma de som Sony com 12 colu-

nas. Conta ainda com a abertu-

ra da bagageira inteligente. Está 

equipado com um filtro de lim-

peza do ar que recolhe tudo o 

It proposes a plethora of techno-

logical and connectivity elements 

aimed at safety, comfort, and to-

tally "user-friendly." In the cabin, 

the very complete level of equip-

ment stands out, enriched with 

various devices capable of com-

peting on an equal footing with 

Japanese, American, or even Eu-

ropean proposals. Thus, the mod-

ern dashboard and cabin feature 

the small flat steering wheel, the 

10.3-inch screen with Apple Car-

Play connection, the 360-degree 

panoramic camera, the refriger-

ated glove compartment, the in-

duction charger for smartphones, 

the majestic panoramic roof with 

1440 mm in length by 910 mm 

in width, which is one of the larg-

est in the segment, or the fantas-

tic Sony sound system with 12 

speakers. It also has intelligent 

trunk opening. It is equipped with 

an air cleaning filter that collects 

all nano-particles and ultra-fine 

particles from the cabin. In terms 

of safety, this Uni K has six airbags, 

frontal collision warning, adaptive 

cruise control, adaptive electric 

brake, as well as a wide range of 

driving assistance systems. 

MECHANICS 

Under the hood, the Changan 

Uni K uses a 2.0-liter Turbo en-

gine that delivers 230 hp and 

provides 390 Nm of torque, an 

efficient engine capable of com-

petitive consumption. The gear-

box is an Aisin eight-speed au-

tomatic. The driver can choose 

between three driving modes – 

Eco Mode, 2WD and 4WD trac-

tion – according to the surface 

encountered. This is clearly an ef-

fective proposal that stands out 

from the others for its futuristic 

and functional aspect. Note the 

almost perfect soundproofing, 

thanks to the use of various insu-

lating materials and double glass 

in the front doors.

Aquele que é o mais antigo construtor chinês da actualidade, 

com raízes que remontam a 1862, reforçou a aposta nos seus 

modelos em Angola, com o lançamento do renovado Uni K, 

da linha Uni, o SUV topo de gama da marca que se pretende 

transformar na referência do segmento. 

The oldest Chinese car manufacturer with roots dating back to  
1862 has reinforced its commitment to its models in Angola with 
the launch of the renewed Uni K, from the Uni line, the brand's  
top-of-the-range SUV that aims to become the reference in the 
segment.

que são nano particulas e partí-

culas ultra-finas do habitáculo.

No capítulo da segurança, este 

Uni K conta com seis airbags, 

aviso de colisão frontal, cruise 

control adaptativo, travão eléc-

trónico adaptativo, assim com 

um amplo leque de sistemas de 

assistência à condução.  

MECÂNICA

Debaixo do capô, o Changan 

Uni K faz uso de um bloco 2.0 li-

tros Turbo que debita 230 CV e 

disponibiliza 390 Nm de biná-

rio, um motor eficiente capaz de 

consumos competitivos. A cai-

xa é automática, de oito veloci-

dades, da Aisin. 

O condutor pode escolher en-

tre três modos de condução – 

Eco Mode, tracção 2WD e 4WD 

– de acordo com o piso com que 

se depara. Esta é, claramente, 

uma proposta efectiva e que se 

destaca das demais pelo aspec-

to futurista e funcional que en-

cerra. Destaque para a insono-

rização quase perfeita, graças à 

utilização de diversos materiais 

isolantes e de vidros duplos nas 

portas dianteiras.
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Parta à descoberta da História, de outras vivências ou culturas, experimente emoções de pura adrenalina ou encante-
-se com as maravilhas da Natureza. Com um simples click, conheça melhor alguns dos destinos que sugerimos para a
 sua próxima viagem e aos quais poderá chegar através de voos directos TAAG ou em code share com outras companhias.
 
Set off to discover History, other experiences or cultures, experience pure adrenaline emotions or be enchanted by the
wonders of Nature. With a simple click, get to know some of the destinations we suggest for your next trip, which you caN
reach via direct TAAG flights or code share with other companies.

rota internacional
INTERNATIONAL ROUTE

Conhecida como Tshwane, a me-

gacidade da província Gauteng 

que engloba Pretória –famosa 

pelos seus jacarandás – oferece 

motivos de interesse variados. 

Num qualquer mapa das suas 

atracções as propostas vão dos 

Union Buildings, sede do governo 

executivo da África do Sul, a mu-

seus e galerias de arte, espaços de 

espectáculos, a restaurantes, sem 

esquecer as visitas aos parques e 

reservas de vida natural.

Known as Tshwane, the megacity 

in the Gauteng province that en-

compasses Pretoria - famous for 

its jacaranda trees - offers a wide 

range of attractions. On any map 

of its attractions, you will find ev-

erything, from the Union Buildings, 

the seat of South Africa's executive 

government, to museums and art 

galleries, entertainment venues 

and restaurants, not forgetting vis-

its to parks and nature reserves. 

www.visittshwane.co.za/

ÁFRICA DO SUL

A CIDADE DOS 
JACARANDÁS
SOUTH AFRICA

THE CITY OF 
JACARANDAS

A
nualmente, o enorme campo aberto de Theresienwiese, no centro históri-

co de Munique, recebe os pavilhões das cervejarias para celebrar a cultura 

e o folclore bávaros na tradicional Oktoberfest. O que começou por ser uma 

celebração do casamento do Rei da Baviera, Ludwig, com a Princesa There-

se de Saxónia-Hildburghausen, repetiu-se ao longo dos últimos dois séculos, 

incluindo bebida, espectáculos e corridas de cavalos e até um enorme parque 

de diversões. Em 2023, decorre entre os dias 16 de Setembro e 3 de Outubro.

E
very year, the huge open field of Theresienwiese, in the historic center of 

Munich, hosts brewery pavilions to celebrate Bavarian culture and folklore 

at the traditional Oktoberfest. What began as a celebration of the marriage of 

the Bavarian King, Ludwig, to Princess Therese of Saxony-Hildburghausen, has 

been repeated over the last two centuries, including drinking, shows and horse 

races and even a huge amusement park. In 2023, it will takes place between 

September 16 and October 3.

www.oktoberfest.de/en

ALEMANHA

A GRANDE FESTA  
DA CERVEJA
GERMANY
THE GREAT BEER FESTIVAL

NIGÉRIA

OS CONTRASTES 
DE LAGOS
NIGERIA

THE CONTRASTS  
OF LAGOS

Lagos é cheia de contrastes, mas a 

crescente importância da tecnolo-

gia e uma indústria de telecomuni-

cações instalada, os restaurantes 

e clubes distintos tornam-na num 

dos rostos da África moderna. Des-

cubra a vida selvagem no Centro 

de Conservação Lekki, a história 

sombria do tráfico de escravos no 

Mobee Slave Relics Museum, a vida 

da comunidade Makoko ou praias 

como a da família real Elegushi. 

Lagos is full of contrasts, but the 

growing importance of technology 

and an established telecommunica-

tions industry, distinctive restaurants 

and clubs make it one of the faces 

of modern Africa. Discover the wild-

life at the Lekki Conservation Center, 

the dark history of the slave trade 

at the Mobee Slave Relics Museum, 

the life of the Makoko community 

or beaches like that of the Elegushi 

royal family.

www.lagostourism.lagosstate.

gov.ng/



29

rota internacional
INTERNATIONAL ROUTE

N
o subsolo do litoral uruguaio e junto do rio que dá nome ao país, esten-

de-se um dos maiores reservatórios de águas subterrâneas do mundo: 

o Aquífero Guaraní. Partilhadas com a Argentina, o Brasil e o Paraguai, é no 

Uruguai que as águas alcançam uma temperatura ideal para a exploração 

dos seus benefícios, conhecidos desde a antiguidade. O maravilhoso cenário 

natural e uma atraente e variada infra-estrutura permitem disfrutar deste 

destino de “turismo de saúde”.

U
nder the Uruguayan coastline and next to the river that gives the country 

its name, lies one of the world's largest underground water reservoirs: the 

Guaraní Aquifer. Shared with Argentina, Brazil and Paraguay, it is in Uruguay 

that the waters reach an ideal temperature for exploiting their benefits. The 

wonderful natural scenery and an attractive and varied infrastructure allow 

you to enjoy this "health tourism" destination.

www.welcomeuruguay.com

REPÚBLICA DOMINICANA

ILHA ANIMADA 

Entre o Oceano Atlântico e o Mar 

do Caribe, a exuberante ilha tropi-

cal é conhecida pelas praias – por 

muitos consideradas das melho-

res do mundo – resorts e hotéis de 

luxo bem como por uma varieda-

de de opções de desportos, recreio 

e entretenimento. Atreva-se a dan-

çar ao som do merengue, a explo-

rar os vestígios de outros tempos, 

delicie-se com a deliciosa oferta 

gastronómica dominicana e des-

frute de aventuras de ecoturismo 

nos muitos parques nacionais.

Between the Atlantic Ocean and the 

Caribbean Sea, the lush tropical is-

land is known for its beaches - con-

sidered by many to be some of the 

best in the world - luxury resorts and 

hotels as well as a variety of sports, 

recreation and entertainment op-

tions. Dare to dance to the sound of 

the merengue, explore the vestiges of 

other times, indulge in the delicious 

Dominican gastronomic offer and 

enjoy ecotourism adventures.

www.godominicanrepublic.com

Não se deixe intimidar pelas tem-

peraturas menos convidativas e 

parta à descoberta da capital po-

laca, Varsóvia, uma cidade bem 

no meio da Europa e que ao longo 

de séculos tem vivido dias contur-

bados, reflectidos numa arquite-

tura diversificada que inclui igre-

jas góticas e palácios neoclássicos, 

edifícios da era soviética e arra-

nha-céus modernos. Descubra a 

história do Vodka, a bebida nacio-

nal, e prove a oferta gastronómica, 

da tradicional à vegan, que já vale 

pergaminhos ao destino polaco.

Do not be intimidated by the less 

than inviting temperatures and set 

off to discover the Polish capital, a 

city right in the middle of Europe that 

over the centuries has lived through 

troubled days, reflected in a diverse 

architecture that includes Goth-

ic churches and neoclassical palac-

es, Soviet-era buildings and modern 

skyscrapers. Discover the Vodka, the 

national drink, and taste the gastro-

nomic offer, from traditional to veg-

an, which has already earned the 

Polish destination a reputation.

www.warsawtour.pl/en

DOMINICAN REPUBLIC

LIVELY ISLAND 

URUGUAI

TURISMO TERMAL
URUGUAY
THERMAL TOURISM

POLÓNIA

O ENCANTO 
DO OUTONO 
EUROPEU
POLAND

THE CHARM  
OF EUROPEAN 
AUTUMN
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TEXTO TEXT: REDACÇÃO

FOTO PHOTO: TAAG

Ao longo dos seus 85 anos, a TAAG – 

Linhas Aéreas de Angola acolheu milhares 

de colaboradores que com ela viveram 

momentos inesquecíveis. Para celebrar 

mais um aniversário, assinalado no mês de 

Setembro, convidámos alguns dos que têm 

mais anos de casa a recordarem vivências e 

episódios que ajudam a escrever a história 

da própria companhia. Over its 85 years of 
existence, TAAG - Linhas Aéreas de Angola has 

welcomed thousands of employees who have 
experienced unforgettable moments with it. To 

celebrate another anniversary in September, we 
invited some of our longest-serving employees 

to recall experiences and episodes that helped 
write the company's history.

classe executiva
Business Class
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ALFREDO ANTÓNIO 

CHEFE DE ESCALA STOPOVER MANAGER CABINDA

“Entrei para a TAAG em Agosto de 1979, num dia mui-

to feliz: sabia que aqui poderia contribuir para o cres-

cimento do país e desta grande empresa que trans-

porta Angola para todo o mundo. 

Trabalhei nas áreas da placa, contabilidade, check-in, 

emissão, supervisão e fui chefe de escala. Recordo 

momentos únicos: na escala de Cabinda, trabalhei 

em coordenação com o hospital provincial na eva-

cuação de doentes, muitos deles com quem ainda 

hoje me cruzo; no Uíge, durante o conflito armado, 

quando os 737-200 tinham de aterrar em Negage, 

conduzíamos para lá os passageiros em autocarros 

ou mesmo em viaturas particulares; no Dundo ou em 

Malange, quando só se podia viajar de avião e os pas-

sageiros não aceitavam que não havia mais lugares...

Sou grato à TAAG por me tornar o homem que sou. A 

preparação que me deu reflecte-se nos meus filhos.”

"I joined TAAG in August 1979, on a very happy day: I 

knew that here I could contribute to the growth of the 

country and of this great company that transports An-

gola all over the world. I’ve worked on tarmac operations, 

accounting, check-in, sales, supervision and I’ve been a 

stopover manager. I remember unique moments: at the 

Cabinda stopover I worked in coordination with the pro-

vincial hospital to evacuate patients, many of whom I 

still meet today; in Uíge, during the armed conflict, when 

the 737-200s had to land in Negage, we would take the 

passengers there by bus or even in private cars; in Dundo 

or Malange, when you could only travel by plane and 

the passengers wouldn't accept that there were no  more 

seats… I'm grateful to TAAG for making me the man I am. 

The preparation it gave me is reflected in my children."

MARIA HELENA FERNANDES

LOJISTA DE VENDAS SALES, LUANDA

“Dediquei-me por 38 anos à TAAG. Entrei para o sector de 

reservas, passei para o controlo de reservas e trabalhei em to-

das as lojas de vendas. Também fui formadora, nas províncias, 

experiência de que gostei muito. O meu único emprego ajudou-me 

em termos profissionais, financeiros. De lá trouxe valores como a 

camaradagem, a honestidade, o espírito de equipa. 

Em 1978, as viagens eram baratíssimas. Os bilhetes eram emitidos 

manualmente e quando alguma entidade fazia muitas reservas, tí-

nhamos que levar trabalho para casa, para emitir os bilhetes. 

Numa altura, formavam-se filas para comprar de tudo. As pessoas 

viam uma fila e ficavam lá. Havia quem ficasse numa fila da loja 

da TAAG e, quando entrava, perguntava: "aqui está sair o quê?" E 

ainda tínhamos os "moambeiros" à porta da loja, que intercepta-

vam os clientes, fazendo-se passar por funcionários…

Sei que hoje é um orgulho, para qualquer angolano, ver os aviões de 

TAAG nos aeroportos internacionais. E tenho fé que vamos conseguir 

superar estes tempos de crise, com o apoio da nova geração, a quem 

peço que aposte na TAAG: o futuro está nas mãos dos mais novos!”

"I've worked for TAAG for 38 years. I joined the booking section, moved 

on to booking control and worked in all the sales branches. I was also 

a trainer in the provinces, an experience I really enjoyed. My only job 

has helped me professionally and financially. I brought with me values 

such as camaraderie, honesty and team spirit. 

In 1978, travel was very cheap. Tickets were issued manually and when 

someone made a lot of bookings, we had to take work home to issue 

the tickets. 

At one point, there were queues for buying anything. People would 

see a queue and stand in it. Some people would stand in a queue 

at the TAAG store and, when they got in, they'd ask: "What are you 

selling here?" And then there were the "moambeiros" outside the sto-

re, who would intercept customers, posing as employees...

I know that today it's a source of pride for any Angolan to see TAAG 

planes at international airports. And I have faith that we will be able 

to overcome these times of crisis, with the help of the new generation, 

whom I ask to bet on TAAG: the future is in the hands of the youth!"
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AGNELA BARROS WILPER

LUANDA

“Comecei como tripulante, em 1978. Viajei em quase to-

dos os aviões da frota e assim pude conhecer Angola. Fui 

hospedeira do primeiro Presidente, Agostinho Neto, em 1979. 

Fiz, pelo menos, um voo com o Presidente José Eduardo dos 

Santos. 

Recordo que, durante o conflito bélico, a TAAG albergou, aqui 

no aeroporto, muitas crianças vindas das províncias e cujos 

pais, para as salvar, colocavam nos aviões para Luanda. Mais 

tarde, a Direcção de Recursos Humanos entrou em contacto 

com alguns lares pelos quais elas foram distribuídas. E duas 

dessas crianças ocupam hoje cargos na TAAG. 

Tenho a TAAG no coração, não a abandono. Foi aqui que apren-

di a noção de empatia, que levei para todas as áreas da minha 

intervenção. 

Nos seus 85 anos, para mim, a TAAG está de parabéns por con-

seguir sobreviver a uma série de dificuldades e de peripécias que 

fazem parte da sua história, graças à sua grande capacidade de 

resiliência.”

"I started as a crew member in 1978. I flew on almost every plane 

in TAAG's fleet and got to know Angola. I was a flight attendant 

to the first President, Agostinho Neto, in 1979. I took at least one 

flight with President José Eduardo dos Santos. 

I remember that during the war TAAG housed many children 

here at the airport who had come from the provinces and whose 

parents put them on planes to Luanda to save them. Later, the 

Human Resources Department contacted some foster homes to 

care for them. Two of those children are now working for TAAG. 

I have TAAG in my heart. It was here that I learned the notion of 

empathy, which I have taken to all areas of my work. 

On its 85th anniversary, I congratulate TAAG for managing to 

survive a series of difficulties and mishaps that are part of its 

history, thanks to its remarkable resilience."

PEDRO HAMUTI

ESTIVADOR AEROPORTUÁRIO STEVEDORE 

LUBANGO

“Em 1996, soube que havia uma vaga para esti-

vador aeroportuário e não deixei escapar essa 

oportunidade. O meu trabalho passava pela 

etiquetagem e rastreio das bagagens e pelo seu 

carregamento para o avião. Antigamente, tudo 

era feito manualmente e não tenho noção de 

quantas bagagens etiquetei. Com a moderniza-

ção, o nosso trabalho foi muito facilitado. 

Recordo com muita satisfação a implementação 

da formação e da efectividade. Trabalhei como 

eventual até 2008, e o que mais desejava era 

usar uma cédula de trabalhador. Foi uma honra 

receber a efectividade. A TAAG é o meu seguro. 

Esta não é uma missão fácil, mas deixo aos mais 

jovens o conselho para terem amor, respeito e 

dedicação ao trabalho.”

"In 1996, I heard that there was a vacancy for an 

airport stevedore, and I didn't let the opportu-

nity pass me by. My job involved labeling and 

tracking luggage and loading it onto the plane. 

In the past, everything was done manually, and 

I have no idea how many pieces of luggage I ta-

gged. With modernization, our work has been 

made much easier. 

I remember with great satisfaction the implemen-

tation of training and becoming a permanent 

employee. I worked as a temporary employee un-

til 2008, and what I wanted most was to get a 

worker's card. It was an honor to be given perma-

nent status. TAAG is my insurance. 

It's not an easy job, but my advice to the younger 

employees is: have love, respect and dedication to 

their work."
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BEATRIZ DA COSTA

EMISSORA SALES CABINDA

“Trabalhar na TAAG sempre foi um sonho. Nunca 

quis fazer mais nada e cada dia gosto mais do que 

faço. Ouvir um cliente dizer que quer se atendido 

por mim, não tem preço. Há tempos, pergunta-

ram-me se não gostaria de mudar de área. Não! 

Eu gosto mesmo é de lidar com os clientes, que 

fazem com que a TAAG persista até hoje. 

Comecei a trabalhar há 37 anos, num balcão onde 

emitíamos os bilhetes à mão, preenchendo as ro-

tas, os preços, e cobrávamos os bilhetes. Também 

trabalhei no aeroporto e houve alturas em que 

tínhamos apenas um ou dois voos por mês. É in-

comparável com o que agora existe, com todos os 

voos e programação.”

"Working at TAAG has always been a dream. I've 

never wanted to do anything else and every day I 

enjoy what I do more. Hearing a customer say that 

they want to be assisted by me is priceless. Some 

time ago, I was asked if I'd like to change depart-

ments. No, I really enjoy dealing with the customers 

who have kept TAAG going to this day. I started 

working 37 years ago at a branch where we issued 

tickets by hand, filled in the routes and prices and 

sold the tickets. I also worked at the airport and 

there were times when we only had one or two fli-

ghts a month. That can’t be compared to what we 

have now, with all the flights and schedules."

JOÃO ANTÓNIO MONTEIRO LIMA

COORDENADOR NA DIRECÇÃO DE OPERAÇÕES DE TERRA 

COORDINATOR IN THE GROUND OPERATIONS DEPARTMENT 

LUANDA

“Ainda me lembro da emoção de encarar uma aeronave de 

perto, pela primeira vez. Tinha 18 anos. Foi em Janeiro de 1989, 

quando entrei para a Direcção de Segurança. Nessa altura, tínha-

mos clientes que fretavam aviões para transporte de carga, tanto 

no interior quanto para o exterior.

Na época da Angola–Air Charter, lembro-me dos fretadores que vi-

nham aqui constantemente, das alturas em que tínhamos de mo-

bilizar colegas para empurrarmos os carros de carga do terminal 

às aeronaves, que eram antigas. Muito mudou, sobretudo no que 

respeita à qualidade das aeronaves, que hoje são modernas, de úl-

tima tecnologia. TAAG deu-me os valores que levo para a vida. A 

disciplina que me foi incutida. Nas formações, as indicações para 

um melhor comportamento, não só no local de serviço, como na 

vida… A disciplina e o trabalho de equipa são fundamentais para 

o engrandecimento que desejo à TAAG.”

"I still remember the thrill of seeing an aircraft up close for the first 

time. I was 18 years old. It was January 1989 when I joined the Security 

Directorate. At the time, we had clients who chartered planes to trans-

port cargo, both inland and abroad. At the time of Angola-Air Charter, 

I remember the charterers coming here constantly, the times when we 

had to mobilize colleagues to push the cargo trolleys from the ter-

minal to the aircraft, which were old. A lot has changed, especially in 

terms of the quality of the aircraft, which are now modern, state-of-

-the-art.  TAAG gave me values that I will carry with me for life. The 

discipline instilled in me. In training, the instructions for better behavior, 

not only in the workplace, but also in life... Discipline and unity among 

colleagues are fundamental to the growth I wish TAAG."
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JOAQUIM CARLOS

AUXILIAR DE TRÁFEGO TRAFFIC ASSISTANT LUBANGO

“Entrei na TAAG com 24 anos e sem qualquer no-

ção sobre a companhia ou o trabalho que ia de-

sempenhar como estivador aeroportuário. Com o 

tempo, superei dificuldades e melhorei o desem-

penho. Vi a TAAG mudar muito! Trabalhámos em 

equipa. Enfrentámos vários desafios. 

No tempo do conflito armado, a única via para 

transportar cargas era a aérea, e como estivado-

res carregávamos muita carga. O meu trabalho 

não é fácil, mas amo o que faço.

E pela forma como vi a TAAG evoluir nestes 29 

anos, acredito que possa vir a ser uma das melho-

res companhias de África!”

"I joined TAAG when I was 24 and knew nothing 

about the company or the job I was going to do 

as an airport stevedore. Over time, I overcame di-

fficulties and improved my performance. I've seen 

TAAG change a lot! We worked as a team. We faced 

various challenges. 

At the time of the armed conflict, the only way to 

transport cargo was by air, and as stevedores we 

carried a lot of cargo. My job isn't easy, but I love 

what I do.

And from the way I've seen TAAG evolve over these 

29 years, I believe it could become one of the best 

companies in Africa!"

ANTÓNIO CAMUFINGO

AUXILIAR DE TRÁFEGO TRAFFIC ASSISTANT LUBANGO

“Os 21 anos que levo na TAAG trouxeram-me muitas 

coisas boas. Até alguns passageiros que já se tornaram 

amigos, de tanto nos encontrarmos no aeroporto. São 

eles que asseguram a companhia e o nosso emprego e 

é por isso que temos os fazer sentirem-se bem.

Fui admitido como segurança, mas actualmente sou 

auxiliar de tráfego. Profissionalmente evoluí muito 

ao longo destes anos, tal como a TAAG se desenvol-

veu. Assisti a muitas mudanças e para melhor.

Amo o meu trabalho, mas quando a reforma chegar, 

sei que vou dar lugar aos mais jovens. A ideia que dei-

xo aos colegas que me vão suceder é a do amor ao 

trabalho para assegurar o seu progresso e o da TAAG. 

E deixo-lhes também o apelo para que cumpram bem 

as suas obrigações. Só assim poderão progredir, aju-

dar a empresa e o país.”

"My 21 years with TAAG have brought me many good 

things. I have even become friends with some passen-

gers because we meet so often at the airport. They are 

the ones who keep the company and our jobs alive and 

that's why we have to make them feel good.

I was hired as a security guard, but now I'm a traffic 

assistant. Professionally, I've grown a lot over the years, 

just like TAAG. I've seen a lot of changes for the better.

I love my job, but when I retire, I know I'll be giving way 

to younger people. The advice I give to the colleagues 

who will succeed me is to love their work they can grow 

and make TAAG grow. I also urge them to do their jobs 

well. That’s the only way they will be able to evolve and 

help the company and the country."
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FLORÊNCIA JAPEGUA

AUXILIAR DE LIMPEZA CLEANER LUBANGO

“O dia em que me disseram que ia ser trabalhado-

ra efectiva, foi um dos mais felizes da minha vida. 

Foi aí que me senti uma verdadeira trabalhadora 

da TAAG. Trabalhei durante 24 anos como auxi-

liar de limpeza, na sede do Lubango, depois passei 

para o aeroporto e agora estou na loja. Seja onde 

for, temos uma obrigação: ajudar o passageiro. 

Temos de ter um bom desempenho, cumprir o nos-

so trabalho, respeitar as hierarquias, mas acima 

de tudo, temos de apoiar o passageiro.

Aos colegas deixo o conselho para continuarem a 

defender a empresa, sempre com um sorriso para 

os clientes. Para ajudarem a TAAG a progredir. A 

empresa merece.”

"The day I was told I was going to become a perma-

nent employee was one of the happiest days of my 

life. That's when I felt like a real TAAG employee. I 

worked for 24 years as a cleaner at the head office 

in Lubango, then I moved to the airport and now I'm 

in the store. Wherever we are, we have one obliga-

tion: to help passengers. We have to perform well, 

do our job, respect the hierarchy, but above all, we 

have to assist passengers.

My advice to my colleagues is to continue standing 

up for the company and always smile at customers. 

To help TAAG progress. The company deserves it."

VIRGÍLIO SEBASTIÃO

CHEFE DE DIVISÃO DE MANUTENÇÃO DE LINHA HEAD OF 

LINE MAINTENANCE DIVISION LUANDA

“Sempre ambicionei trabalhar em aeronáutica. Fui militar na 

força aérea, antes de vir para a TAAG, para a área de manuten-

ção e engenharia, há 37 anos. Acompanhei a mudança da frota, 

urgente numa altura em que a TAAG teve de se adaptar aos novos 

desafios.

 Um dos momentos mais felizes que aqui vivi aconteceu em 1990, 

quando soube que tinha sido seleccionado para fazer um curso 

em Seattle, na Boeing, do B777.  Outro momento importante, foi 

quando me lançaram o desafio para dirigir a área de manutenção 

e engenharia como chefe de divisão de manutenção de linha. 

E foi assim que a TAAG me ajudou a superar-me. Quando cheguei e 

tive de me adaptar a uma realidade nova. Quando aprendi a liderar 

homens, muitas vezes mais velhos que eu, de diversos estratos sociais. 

Se a TAAG vive algumas dificuldades neste momento, não pode-

mos esquecer que as mesmas se vivenciam no mundo inteiro. Acre-

dito num futuro brilhante para a companhia.”

"I've always wanted to work in aeronautics. I was in the Air Force 

before coming to TAAG to work in maintenance and engineering 37 

years ago. I witnessed the fleet changes, which were urgent at a time 

when TAAG had to adapt to new challenges. One of my happiest 

moments here was in 1990, when I learned that I had been selected 

to take a course on the B777 at Boeing, in Seattle.  Another impor-

tant moment was when I was challenged to head up the maintenan-

ce and engineering division. 

And that's how TAAG helped me to excel. When I arrived and had to 

adapt to a new reality. When I learned to lead men, often older than 

me, from different walks of life. 

TAAG is going through some difficulties at the moment, but we can't 

forget that these are being experienced all over the world. I believe in 

a bright future for the company."
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PEDRO PAULO

SUPERVISOR DE CONTROLO CONTROL SUPERVISOR 

CABINDA

“Comecei a trabalhar na placa no dia 2 Janeiro de 

1982. Fiquei dois anos na carga e depois passei para 

o controlo. Fui supervisor durante 35 anos. Quando 

comecei a trabalhar, tudo era manual: o check-in, o 

manifesto, a folha de carga.... Era preciso uma con-

centração imensa. E na TAAG aprendi que tudo tem 

de ser rigoroso, que quando estão em risco vidas as 

decisões se tomam em segundos.

Recordo sempre o período em que a TAAG esteve 

proibida de voar para a Europa. Apesar de perder 

muito dinheiro, nunca deixou de pagar os nossos 

salários. E a proibição acabou por ter aspectos po-

sitivos: foi a partir daí que a ICAO (Organização In-

ternacional da Aviação Civil) incentivou a TAAG a 

ministrar cursos de formação. Já tinha experiência, 

a prática, mas faltava-me a técnica. Foi a TAAG que 

me proporcionou essa formação.”

"I started working on tarmac operations on January 

2, 1982. I spent two years in cargo and then moved to 

control. I was a supervisor for 35 years. When I star-

ted working, everything was manual: the check-in, the 

manifest, the load sheet... It required immense concen-

tration. And at TAAG I learned that everything has to 

be rigorous, that when lives are at stake, decisions are 

made in seconds.

I always remember the period when TAAG was ban-

ned from flying to Europe. The company never stopped 

paying our salaries. And the ban turned out to have 

positive aspects: it was then when ICAO (International 

Civil Aviation Organization) encouraged TAAG to run 

training courses. TAAG gave me that training courses."

DOMINGOS DA SILVA

ASSESSOR PARA O SECURITY SECURITY ADVISOR 

LUANDA

“Em 1986, as autoridades decidiram formar um grupo de 

elementos que, depois de receberem uma formação, passaram 

a exercer as funções de uma escolta aérea com o objectivo de 

proteger as aeronaves, os passageiros e os tripulantes. Eu vim das 

Forças Armadas para encontrar um ambiente completamente di-

ferente daquilo a que estava habituado. Foi algo espectacular.

Dos muitos momentos que aqui vivi, gostaria de destacar o dia 11 

de Novembro de 2006, quando a TAAG recebeu cinco Boeings pro-

venientes de Seattle e fui indicado pela administração para coor-

denar a comissão multissectorial encarregue de receber as aero-

naves. Mas recordo também o período em que a TAAG teve de se 

reinventar para poder voltar a voar por todo o mundo. Formei uma 

equipa que elaborou um manual de segurança perfeito, dentro dos 

padrões exigidos pela IAG, o que foi bastante gratificante. Levo da 

TAAG a disciplina, a ética, a moralidade e o compromisso.”

"In 1986, the authorities decided to put together a team who, after 

receiving training, began to perform the duties of an air escort with 

the aim of protecting aircraft, passengers and crew. I came from the 

Armed Forces to find a completely different environment to what I 

was used to. It's been spectacular.

Of the many moments I've experienced here, I'd like to highlight No-

vember 11, 2006, when TAAG received five Boeing airplanes from 

Seattle and I was appointed by the board to coordinate the multi-

-sectoral committee in charge of receiving the aircraft. 

But I also remember the period when TAAG had to reinvent itself 

in order to fly around the world again. I formed a team that drew 

up a perfect safety manual, based on the IAG’s standards, which 

was very rewarding. TAAG taught me discipline, ethics, morality 

and commitment."





Descubra o novo Changan UNI-K
O crossover que leva você a novas aventuras na cidade e fora dela!

Com recursos impressionantes, o Changan UNI-K é o parceiro

perfeito para suas jornadas urbanas e expedições off-road.

Confira o que torna este veículo tão especial

changan.ao

Viana

Avenida Deolinda Rodrigues,

KM 13, Rua da Imporafrica

+244 941 119 603

FTU

Avenida Deolinda Rodrigues, nº 10,

Bairro do Palanca, Rua F, Luanda

+244 936 168 110



SISTEMA QUE ALERTA SE SAIR DA FAIXA

LANE ASSISTANT

CONECTIVIDADE PARA MÚSICA, MENSAGENS E APPS NA TELA DO UNI-K

APPLE CARPLAY

SOM IMERSIVO DE QUALIDADE

12 ALTO-FALANTES SONY

DISPOSITIVOS CARREGADOS E CONEXÃO CONTÍNUA

CARREGADOR SEM FIO

Morro Bento

Avenida 21 de Janeiro

(Ao lado do Hotel Agatha)

+244 936 168 103



LONGO CURSO
LONG HAUL

42

LONGO CURSO
LONG HAUL

RAID CACIMBO
“M´BORA P’RÁ PICADA!”
“LET´S GET OFF THE ROAD!”

TEXTO TEXT: SUSANA GONÇALVES  

FOTO PHOTO: RAID CACIMBO
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S
avate, 2003. Serra da Magia, 2004. Jamba, 2006. 

Dala Chiumbe, 2007. Noqui, 2008, Maquela 

do Zombo, 2011. Otchinjau, 2012. Luau, 2013.

Estes são apenas alguns dos pontos mais longínquos 

e de difícil acesso do território angolano por onde a 

caravana do Raid Cacimbo já passou ao longo dos 

seus quase trinta anos de existência. Uma aventura 

repleta de peripécias e momentos únicos, que conti-

nua a conquistar adeptos a cada edição. 

“1996 foi, de facto, o ano em que se organizou o pri-

meiro raid, apelidado de ‘Cacimbo’. Foi a nossa pri-

meira saída, de uma forma organizada, itinerário 

pré-delineado, pontos de paragem mais ou menos 

estabelecidos e regulamento, que perdura ainda hoje, 

com pequenas adaptações”, relata Jorge Portugal, 

um dos fundadores da expedição TT, que faz questão 

de recordar os companheiros de aventura que então 

“tiveram o mesmo empenho e dedicação na orga-

nização deste raid: Rui Cristina, Joaquim Leão, Paul 

Wesson, Henrique Lago de Carvalho, Cândido Carnei-

ro, Fernando Lopes (Mané), Jorge Araújo, Maló Almei-

da e Cali Mendonça”.

A ideia de fazer este raid, nestes moldes, começou a 

surgir anos antes, quando estes amantes dos des-

S
avate, 2003. Serra da Magia, 2004. Jamba, 2006. 

Dala Chiumbe, 2007. Noqui, 2008, Maquela do 

Zombo, 2011. Otchinjau, 2012. Luau, 2013.

These are just some of the most remote and diffi-

cult-to-access places in Angola where the Raid Cacim-

bo caravan has traveled throughout its almost thirty 

years of existence. A journey full of adventures and 

unique moments, which continues to win fans with ev-

ery edition. 

"In fact, 1996 was the year in which the first raid, nick-

named ‘Cacimbo’, was organized. It was our first outing 

in an organized way, with a pre-established itinerary 

and more or less defined stopping points and regula-

tions, which still exist today, with minor adaptations," 

says Jorge Portugal, one of the founders of the TT ex-

pedition, who makes a point of remembering his fellow 

adventurers who then "had the same commitment and 

dedication to organizing this raid: Rui Cristina, Joaquim 

Leão, Paul Wesson, Henrique Lago de Carvalho, Cân-

dido Carneiro, Fernando Lopes (Mané), Jorge Araújo, 

Maló Almeida and Cali Mendonça".

The idea of doing this raid in the current format 

emerged years before, when these motorsport lov-

ers took advantage of the first moments of peace in 
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portos motorizados aproveita-

ram os primeiros momentos de 

paz em Angola e, logo em 1991, 

organizaram uma primeira via-

gem para ir disputar os 200 kms 

da Huíla, no circuito da Nossa 

Senhora do Monte, no Luban-

go. Angola vivia um conflito 

armado desde a independência 

e ninguém viajava pelo país, pe-

los riscos que isso acarretava, 

além de que a rede viária estava 

destruída. O acesso ao Lubango 

obrigou ao desvio pela estrada 

da Lucira, numa aventura quase 

épica. “Todos guardamos me-

mórias fantásticas daquilo que 

essa estrada era em termos de 

4X4, off road, aquilo de que nós 

gostamos. Foi aí que nasceu a 

vontade de continuar a fazer 

Even so, they organized several 

outings, during the cacimbo (dry 

season), to explore new routes, 

from the north to the south of the 

country, and establish the route 

for the second Paris-Cape Town 

rally, the 1993 Dakar, which end-

ed up being "cancelled because 

Angola did not meet the require-

ments. That left us frustrated. We 

had already become accustomed 

to touring the country, not on the 

old network of asphalted roads 

but on dirt roads. And the taste 

for TT came back, sharpened by 

all those experiences." 

In early 1996, an improvement 

in the country’s situation made 

it possible to organize another 

trip to Lubango. "We called it a 

Raid because of the difficulty of 

viagens. Mas, mais uma vez, a 

guerra voltou”, recorda Jorge 

Portugal.

Ainda assim, por essa altura, or-

ganizaram variadíssimas saídas, 

durante a época do cacimbo, 

para desbravar novas picadas, de 

norte a sul do país, e estabelecer 

o traçado do segundo rali Paris-

-Cape Town, o Dakar de 1993 que 

acabou “cancelado, por Angola 

não reunir condições e que nos 

deixou a frustração. Já nos tí-

nhamos reabituado a percorrer o 

país de lés a lés, já não pela velha 

rede de estradas asfaltadas, mas 

por picadas, e voltou o gosto 

do TT, aguçado por todas essas 

experiências”. 

No início de 1996, a melhoria 

da situação permitiu organizar 

Angola and, as early as 1991, 

organized a first trip to compete 

in the ‘200 kms of Huíla’, on the 

Nossa Senhora do Monte circuit 

in Lubango. Angola had been 

in an armed conflict since inde-

pendence and no one traveled 

around the country because of 

the risks involved, in addition to 

the fact that the road network 

had been destroyed. Access to 

Lubango required a detour via 

the Lucira road, an almost epic 

adventure. "We all have fan-

tastic memories of what that 

road was like in terms of 4X4, 

off-road, which is what we like. 

That's when the desire to con-

tinue traveling was born. But, 

once again, the war came back," 

recalls Jorge Portugal.

O Raid Cacimbo impôs-se como 

tradição anual: uma expedição 

todo-o-terreno destinada a 

percorrer Angola para conhecer 

locais novos e contactar com as 

populações, envolvida por um 

espírito de união, entreajuda e 

solidariedade.

Raid Cacimbo has established 
itself as an annual tradition: an 
off-road expedition to explore 
Angola, discover new places 
and make contact with people, 
surrounded by a spirit of unity, 
mutual help and solidarity.

2
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nova viagem ao Lubango, já de 

uma forma organizada, depois 

do contacto com o Dakar. “De-

mos-lhe o nome de Raid – jus-

tificado pela dificuldade dos 

percursos que atravessamos – e 

sem competição, para que tives-

se um cariz turístico. Durou uma 

semana, mas contou com 84 

participantes, em 33 viaturas e 

uma mota. Foi o mais participa-

do de sempre”. 

O sucesso do Raid levou à sua 

repetição, em 1997, mantendo o 

mesmo espírito e estendendo o 

percurso até à emblemática Foz 

do Cunene, no Namibe, contan-

do agora com as condições es-

senciais para as comunicações 

entre as viaturas. 

Interrompido novamente pela 

instabilidade vivida no terri-

tório angolano, o Raid Cacim-

bo regressaria à estrada em 

2002, logo após a assinatura 

dos acordos de paz. Em Agosto 

desse ano, a caravana fazia-se 

às estradas dilaceradas do país 

rumo ao Huambo, destino óbvio 

para a organização, aventuran-

do-se, pela primeira vez, para o 

interior. “Aconteceu com apenas 

seis viaturas. Mas foi fantásti-

co. Passámos por regiões que 

não viam passar uma viatura 

civil há muitos anos. Foi uma 

festa por todo o lado, por onde 

passámos”, conta Jorge Portu-

gal, referindo que, nessa altura, 

“tivemos a percepção de que a 

paz era para durar. E ficou a cer-

teza de que o Raid Cacimbo iria 

acontecer todos os anos”. 

Para tal, o inicial Grupo de Ami-

gos TTT (Turismo Todo-o-Terre-

no), responsável pela organiza-

ção, deu lugar ao TTT – Turismo 

Todo Terreno, Lda, entidade de 

carácter empresarial criada 

para garantir o planeamento 

the routes. It was not a compe-

tition but rather a tourist trip. 84 

people, in 33 vehicles and one 

motorcycle, participated in the 

week-long trip. It was the highest 

turnout ever. 

The success of the Raid led to it 

being repeated in 1997, now with 

the essential conditions for com-

munications between the vehi-

cles. We kept the same spirit and 

extended the route to the em-

blematic Mouth of the Cunene 

River, in Namibe. 

Interrupted once again by the 

instability in Angola, Raid Cacim-

bo returned to the road in 2002, 

shortly after the signing of the 

peace accords. In August of that 

year, the caravan set off on the 

country's torn roads towards 

Huambo, an obvious destina-

tion for the organization, ven-

turing inland for the first time. "It 

happened with only six vehicles. 

But it was fantastic. We passed 

e a concretização das edições 

seguintes.

O Raid Cacimbo impôs-se como 

tradição anual: uma expedição 

todo-o-terreno destinada a 

percorrer Angola para conhecer 

locais novos e contactar com as 

populações, envolvida por um 

espírito de união, entreajuda e 

solidariedade que se reflecte 

em qualquer momento menos 

bom, como uma avaria numa 

das viaturas participantes, mas 

também na entrega de bens 

variados às comunidades mais 

isoladas (“uma ‘obrigação’ que 

assumimos, e que ainda hoje 

se mantém”). O mesmo espírito 

que contagia os acampamentos 

nocturnos, onde uma refeição 

retemperadora antecede um 

serão à volta da fogueira onde 

os “Cacimbados” (com mais de 

cinco “Cacimbos”), recordam 

histórias de outros Raids, ouvi-

das com deleite pelos “Nsimbas” 

through regions that had not 

seen a civilian vehicle for many 

years. It was a celebration every-

where we went," says Jorge Por-

tugal, noting that at that point 

"we realized that peace was here 

to stay. And we were sure that 

the Raid Cacimbo would take 

place every year". 

To do so, the original TTT (Tur-

ismo Todo-o-Terreno) (Off-road 

Tourism) Friends Group, which 

was responsible for the organi-

zation, gave way to TTT - Turis-

mo Todo Terreno, Lda, a business 

entity created to plan and imple-

ment the following editions.

Raid Cacimbo has established 

itself as an annual tradition: an 

off-road expedition to explore 

Angola, discover new places 

and make contact with people, 

surrounded by a spirit of unity, 

mutual help and solidarity that 

is reflected in any bad moment, 

such as a breakdown in one of 

3
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AVENTURE-SE! 
JOIN IN THE ADVENTURE!

Se tem “espírito de aventura, de equipa e entreajuda, gosto 

pela condução e boa disposição para encarar e ultrapassar 

o que não podemos controlar”, preenche os primeiros 

requisitos para ser um Cacimbado. Como complemento, é 

muito importante ter uma equipa munida com uma viatura 

todo-o-terreno e uma boa capacidade de preparação e 

gestão logística para uma viagem de, no mínimo, 15 dias e 

com muito pouco acesso às facilidades diárias. 

O último requisito, mas não menos importante,  

é ter a atitude certa e enviar um email para:  

raid.cacimbo@socialteam.co.ao .

If you have "an adventurous spirit, like teamwork and mutual 

help, love driving and are willing to face and overcome what 

we can't control", you meet the first requirements to be a 

Cacimbado. In addition, it is very important to have a team 

equipped with an off-road vehicle and good preparation and 

logistical management skills for a trip lasting at least 15 days, 

with very little access to daily amenities. 

The last but not least requirement is to have the right attitude 

and send an email to: raid.cacimbo@socialteam.co.ao.

(que depois de duas edições, já 

começam a aprender como an-

dar na picada), e, sobretudo, pe-

los “Andorinhas” (os iniciantes 

que ainda estão a aprender “a 

levantar voo”).

Os primeiros Raids tinham pas-

sagem obrigatória pelo Luban-

go, mas “autonomizaram-se” 

das festas da Senhora do Monte 

de forma a poderem estabelecer 

percursos por outras regiões de 

Angola, para serem feitos com 

mais tempo, por distâncias me-

nores e a um ritmo mais lento. 

Surgiram os percursos temáti-

cos e as passagens por países 

vizinhos, com a primeira “saída” 

a acontecer na edição de 2003, 

rumo à Namíbia.

“UM TESOURO ANGOLANO”

Em 2016, 20 anos após o pri-

meiro Raid, Jorge Portugal de-

cidiu que era hora de passar 

o testemunho. Desafiou para 

a missão a equipa do Social 

Team – da qual fazem parte o 

seu principal colaborador da 

altura do TTT, Ricardo Fernan-

des, também conhecido como o 

cacimbado Wright Otis, um ve-

terano da aventura, e Deborah 

Almeida (filha do co-fundador 

Maló Almeida) que entrou para 

a história do “Raid Cacimbo” 

em 1996, por ser a integrante 

mais jovem, com apenas dez 

anos. Já com portfólio e expe-

riência em turismo de aventu-

ra e organização de eventos, o 

Social Team aceitou sem hesi-

tações. “Sentimo-nos honrados 

e privilegiados, não só pelo im-

pacto, simbolismo e relevância 

que o projecto tem no turismo 

nacional, mas também pela 

responsabilidade de manter 

vivo este tesouro angolano”, 

confessam os “herdeiros”.

O espírito do Raid manteve-se e 

a missão, “Fazer Turismo, fazen-

do conhecer Angola”, também. 

“A filosofia é justamente não 

deixar de fazer turismo apesar 

das dificuldades, cativando 

pessoas que estejam realmente 

dispostas a sair da sua zona de 

conforto em troca de céus estre-

lados, noites silenciosas no meio 

da natureza, convívios à volta 

da fogueira, paisagens inéditas, 

gentes extraordinárias e suas 

histórias, numa experiência 

única”, como explicam Elivalda 

Ferreira e José Carlos Gomes, 

dois dos responsáveis do Social 

Team.

“O Raid Cacimbo é uma comu-

nidade, e como tal, os partici-

pantes são incluídos de alguma 

forma na preparação”, explicam 

os responsáveis. A organização 

tem o dever de acautelar uma 

viagem com circulação segura 

para todos, assegurando a co-

laboração das entidades gover-

namentais dentro e fora de An-

gola, e pontos de abastecimento 

intermédios, por exemplo. Cabe 

aos participantes garantirem 

a validade da documentação 

e um “kit sobrevivência” exigi-

do em função do programa do 

Raid.

Ao longo dos anos, a organiza-

ção tem vindo a contar com o 

patrocínio de algumas marcas 

que são icónicas de Angola, 

como a cerveja Cuca ou a pró-

pria TAAG, além do Banco de 

Fomento Angola, "o maior par-

ceiro que o Raid Cacimbo. No-

te-se que o BFA figura na cara-

vana desde 2009", destacam os 

entrevistados.

“Ver Angola acontecer” é outra 

das máximas dos Cacimbados, 

pelo que os percursos integram 

visitas a projectos de dimensão 

the participating vehicles, but 

also in the delivery of various 

goods to the most isolated com-

munities ("an 'obligation' that we 

took on, and which is still main-

tained today"). The same spirit is 

present the night-time campsites, 

where a refreshing meal precedes 

an evening around the campfire 

where the "Cacimbados" (with 

more than five "Cacimbos"), recall 

stories from other Raids, listened 

to with delight by the "Nsimbas" 

(who, after two editions, are al-

ready beginning to learn how to 

travel off-road) and, above all, by 

the "Andorinhas"(Swallows) (the 

beginners who are still learning 

to "fly").

The first Raids had to pass 

through Lubango, but they "au-

tonomized" themselves from the 

Senhora do Monte festivities so 

that they could establish routes 

through other regions of Angola, 

to be travelled in more time, over 

shorter distances and at a slower 

pace. Thematic routes and pas-

sages through neighboring coun-

tries emerged, with the first "exit" 

taking place in the 2003 edition, 

towards Namibia.

“AN ANGOLAN TREASURE”

In 2016, 20 years after the first 

Raid, Jorge Portugal decided it 

was time to pass on the baton. 

He challenged the Social Team 

to take over. The team included 

his main collaborator at the time 

of the TTT, Ricardo Fernandes, 

also known as the “cacimbado” 

Wright Otis, a veteran of the ad-

venture, and Deborah Almeida 

(daughter of co-founder Maló 

Almeida), who made history in 

the "Raid Cacimbo" of 1996 as 

the youngest member, at just ten 
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que influenciam a economia 

local ou nacional, como o Pro-

jecto Catoca, a Barragem de 

Capanda, a Fazenda Mumba, 

a Siderurgia do Cuchi, a Bar-

ragem da Matala, o Corredor 

do Lobito, a base da ALNG, a 

produção vinícola do Vale do 

Bero, entre outros. Esta segun-

da geração tem agora a opor-

tunidade de revisitar locais que 

os participantes nos primeiros 

raids encontraram em ruínas, 

após a guerra civil, e que hoje 

estão reabilitados.

Com a atitude respeitosa de 

sempre e as intenções mais 

amigáveis (“fazemos sempre 

um estudo prévio dos locais por 

onde passamos, para que haja 

noção da cultura e hábitos a 

serem respeitados"), continuam 

a ser recebidos com grande ale-

gria por parte das populações. 

“Dá-nos a impressão que a nos-

sa passagem é vista como um 

sinal de que o desenvolvimento 

está a chegar, de que não estão 

esquecidas, de que, afinal, não 

estamos tão separados nesta 

imensa Angola”, explicam.  

A nível internacional o Raid já foi 

a Maputo, à República Demo-

crática do Congo, à República 

Popular do Congo, à República 

da África do Sul e no último pro-

jecto, que integrou os roteiros de 

2017, 2018 e 2023, explorou o 

years old. Because they already 

had a portfolio and experience 

in adventure tourism and event 

organization, the Social Team 

accepted without hesitation. "We 

feel honored and privileged, not 

only because of the impact, sym-

bolism and relevance that the 

project has on national tourism, 

but also because of the respon-

sibility to keep this Angolan trea-

sure alive," the "heirs" say.

The spirit of the Raid has re-

mained and so has the mission, 

"Doing tourism, making Angola 

known". "The philosophy is pre-

cisely not to stop doing tourism, 

despite the difficulties, captivat-

ing people who are really willing 

to leave their comfort zone in 

exchange for starry skies, silent 

nights in the middle of nature, 

socializing around the campfire, 

unique landscapes, extraordi-

nary people and their stories, in 

a unique experience," as Elivalda 

Ferreira and José Carlos Gomes, 

two of the leaders of the Social 

Team, explain.

"Raid Cacimbo is a communi-

ty, and as such, participants are 

included in the organization in 

some way," they explain. The or-

ganizers have a duty to ensure a 

safe journey for everyone, collab-

orate with government entities 

inside and outside Angola, and 

make sure there are intermediate 

O espírito do Raid manteve-se e a missão, “Fazer Turismo, fazendo conhecer Angola”, também.

The spirit of the Raid has remained and so has the mission, "Doing tourism, making Angola known".

4



percurso e contribuição de An-

gola para o Delta do Okavango 

e o projecto KAZA. “Começámos 

por ir às fontes dos rios Kuito e 

Cubango, no ano seguinte fomos 

ao Delta do Okavango, inaugu-

rando a primeira rota turística 

de Angola inserida no projecto 

KAZA e visitando os cinco paí-

ses que o integram –Angola, 

Zâmbia, Zimbabwé, Namíbia e 

Botswana. Em 2023 seguimos 

os caminhos do Okavango pelo 

rio Zambeze até à Zâmbia, com 

pin points como Victoria Falls e 

Kariba Lake”, revelam. 

Assim que um Raid termina, 

têm início os preparativos para 

o do ano seguinte, começando 

pela escolha do destino e per-

curso, definidos em função de 

uma temática, pontos icónicos 

e/ou destinos em que o Raid 

ainda não tenha colocado um 

pin point. O de 2024 já está em 

marcha. Aceite o desafio dos 

Cacimbados – “M´bora p’rá pi-

cada” – e parta à descoberta de 

Angola.

supply points, for example. It is 

the participants’ responsibility to 

make sure they have valid docu-

ments and the required "survival 

kit" based on the Raid's program.

Over the years, the organization 

has relied on the sponsorship of 

some of Angola's iconic brands, 

such as the Cuca beer, TAAG, 

and Banco de Fomento Angola, 

"the biggest partner that Raid 

Cacimbo and, therefore, Angolan 

tourism have had over all these 

years. BFA has been in the cara-

van since 2009," they say.

"Seeing Angola happen" is anoth-

er of the Cacimbados' slogans, 

which is why the routes include 

visits to large-scale projects that 

influence the local or national 

economy, such as the Catoca 

Project, the Capanda Dam, the 

Mumba Farm, the Cuchi Steel-

works, the Matala Dam, the Lobi-

to Corridor, the ALNG base, wine 

production in the Bero Valley, 

among others. This second gen-

eration now has the opportunity 

to revisit places that the partici-

pants in the first raids found in 

ruins after the civil war but have 

now been rehabilitated.

With their usual respectful at-

titude and friendliest intentions 

("we always do a preliminary 

study of the places we visit so that 

we have an idea of the culture and 

habits to be respected”), they con-

tinue to be received with great joy 

by the people. "We get the impres-

sion that our visit is seen as a sign 

that development is coming, that 

they are not forgotten, that, after 

all, we are not so far apart in this 

immense Angola," they say.  

Outside of Angola, the Raid has 

already been to Maputo, the 

Democratic Republic of Congo, the 

People's Republic of Congo, the 

Republic of South Africa and in 

the latest project, which was part 

of the 2017, 2018 and 2023 itin-

eraries, it explored Angola's route 

and contribution to the Okavango 

Delta and the KAZA project. "We 

started by going to the sources 

of the Kuito and Cubango rivers. 

The following year we went to 

the Okavango Delta, inaugurating 

Angola's first tourist route as part 

of the KAZA project and visiting 

the five countries that make it up 

- Angola, Zambia, Zimbabwe, Na-

mibia and Botswana. In 2023 we 

will follow the Okavango along 

the Zambezi River to Zambia, 

with pinpoints such as Victoria 

Falls and Kariba Lake," they say. 

As soon as one Raid is over, prepa-

rations begin for the next year's, 

starting with the choice of desti-

nation and route, defined accord-

ing to a theme, iconic points and/

or destinations where the Raid 

has not yet placed a pinpoint. The 

2024 Raid is already underway. 

Accept the Cacimbados' challenge 

– "Let’s get off the road" – and set 

off to discover Angola.
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1
Ano após ano, a tradição mantém-se e 

os cacimbados partem à descoberta de 

novos percursos.

Year after year, the tradition continues 

and the cacimbados set off to discover 

new routes.

2
As avarias frequentes são resolvidas com 

prontidão e não páram a caravana.

Frequent breakdowns are dealt with 

promptly and don't stop the caravan.

3
Edivalda Ferreira e José Carlos Gomes, do 

Social Team que garante a organização 

do Raid desde 2016.

Edivalda Ferreira and José Carlos Gomes, 

from the Social Team that has been 

organizing the Raid since 2016.

4
Os acampamentos sob o céu estrelado 

conquistam os aventureiros da picada.

The campsites under the starry sky win 

over the adventurers.

5
Jorge Portugal, um dos fundadores do 

Raid, ao centro de um tradicional serão 

de "Sentada dos Cacimbados".

 Jorge Portugal, one of the Raid's founders, 

at the center of a traditional "Sentada dos 

Cacimbados" evening.

5
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-T
his was all I needed!

His right sneaker had buried itself and 

stuck in a section of the mansion's 

garden that had been cemented over hours 

before.

He came close to shouting one of those swear 

words typical of these occasions but stopped 

himself. Anger at his bad luck wouldn't do him 

any good. So, grumbling and moaning quiet-

ly, he tried a thousand and one ways to free his 

sneaker, but to no avail. 

The only solution was to take his bare foot, or rath-

er, covered with a cotton sock, off the sneaker.  

- Stupid! Why would I choose this way? Stupid, 

-S
ó me faltava mais isto!

O ténis direito enterrara-se e colara-

-se num trecho do jardim da mansão 

que tinha sido cimentado horas antes.

Esteve quase a gritar um daqueles palavrões 

próprios destas ocasiões, mas conteve-se. De 

resto, irar-se contra a má sorte de nada lhe ser-

viria. Assim, resmungando e gemendo baixo, 

tentou mil e uma maneiras de descolar a sapati-

lha, mas todas em vão. 

Não lhe restou senão a solução de tirar o pé descal-

ço, ou melhor, calçado com uma meia de algodão.  

– Burro! Quem me mandou a mim passar por 

aqui? Bwé boelo é o que sou! – refilou consigo 

mesmo, com alma, mas em surdina.  

O TÉNIS DELATOR
THE WHISTLEBLOWER SNEAKER

TEXTO TEXT: ANTÓNIO PINTO (KITUXI)  

ILUSTRAÇÃO ILLUSTRATION: SÉRGIO PIÇARRA
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Podia culpar a escuridão reinan-

te na zona do jardim, mas pre-

feriu autoflagelar-se com ofen-

sas oralizadas, nomeadamente 

uma que manchava a reputa-

ção da sua mãe e, concomitan-

temente, a do seu falecido pai. 

– Pai, foi por ti que vim aqui – 

falou como quem orava – Que-

ria vingar-te, prejudicar esse 

cachorro que te levou ao suicí-

dio – rematou e perdeu-se em 

memórias que trazia e traria 

gravadas na alma.  

Situacionalmente coxo, aban-

donou o local, mancando em 

direcção a casa. 

Vendo-o chegar semi-calça-

do, a mãe, espantada, quis 

saber: 

– Que raio te aconteceu, rapaz?!

Contou-lhe uma estória que 

nada tinha a ver com a história 

acontecida: metia um canzar-

rão vadio que quisera atacá-lo 

num jardim do Bairro Miramar, 

por onde passara a caminho 

do Bairro Operário; ao tentar 

dar-lhe um pontapé para se 

defender, o animal abocanha-

ra-lhe o ténis mal apertado e 

fugira com ele.

– Vão-se os ténis… fiquem os 

pés! O importante é que não te 

mordeu. Vai mas é jantar, an-

tes que fique frio, enquanto eu 

vejo o Telejornal.

É, as mães crêem nos filhos 

como um papa deve crer em 

Deus. Dir-se-ia até que elas 

lhes devotam um amor maso-

quista. Por isso, não é à toa que 

qualquer filho o diz, e o nosso 

protagonista não foge à regra:

– És um amor, mamã! Tenho a 

melhor mãe do mundo! 

Enternecida, ela passou-lhe 

os dedos na cabeça em modo 

cafuné.

O jovem sentou-se à mesa a 

that's what I am! – he cursed to 

himself, soulfully but quietly.  

He could have blamed the dark-

ness reigning in the garden area, 

but he preferred to self-flagel-

late with spoken insults, par-

ticularly one that tarnished his 

mother's reputation and, at the 

same time, that of his late father. 

- Father, you were the reason I 

came here - he said as if pray-

ing – I wanted to avenge you, 

to harm that dog that drove 

you to suicide - he finished and 

99lost himself in memories that 

he had and would continue to 

have engraved on his soul.  

Situationally lame, he left the 

place, limping towards home. 

Seeing him arrive with only 

sneaker, his astonished mother 

asked him: 

- What the hell happened to 

you, boy?!

He told her a story that had 

nothing to do with what had 

happened: he had met a stray 

dog that had wanted to attack 

him in a garden in the Miramar 

district, which he had passed on 

his way to the Operário district; 

when he had tried to kick it to 

defend himself, the animal had 

grabbed his badly laced sneak-

er and run off with it.

- The sneakers are gone... the 

feet remain! The important 

É, as mães crêem nos filhos como um 

papa deve crer em Deus. Dir-se-ia 

até que elas lhes devotam um amor 

masoquista.

Yes, mothers believe in their children like 
a pope believes in God. You could even 
say that they have a masochistic love for 
them.

comer, e a kota, numa cadeira 

ao lado, ambos voltados para 

o televisor.

– E, nestes minutos finais do 

nosso programa “Ecos da Cri-

minalidade”, reportamos uma 

tentativa de assalto a uma re-

sidência do Bairro Miramar 

cujo proprietário é um conhe-

cido empresário. O assaltan-

te deixou o seu cartão de visita 

– o ténis colado em cimento-

-cola que as imagens mos-

tram. Com a análise labora-

torial, será fácil chegar-se ao 

autor da invasão da proprieda-

de, feita na ausência dos donos 

e, aparentemente, não consu-

mada no que à residência diz 

respeito.    

O rapaz sentiu um calor infer-

nal na cabeça, como se tivesse 

ingerido comida demasiada-

mente ajindungada. Tentan-

do distrair a mãe, pediu-lhe, 

com a voz o menos tremente e 

o mais terna possível:

- Mamã, não te importas de ir 

à cozinha buscar um copo de 

água?

A mãe voltou-se para ele, de 

semblante dorido de tristeza e 

os olhos feitos fontes de gros-

sas gotas de silenciosa dor. 

Levantou-se e, sem emitir re-

primenda, queixume ou pala-

vra, foi fechar-se no seu quarto.

thing is that it didn't bite you. 

Go and have dinner before it 

gets cold, while I watch the 

news.

Yes, mothers believe in their 

children like a pope believes in 

God. You could even say that 

they have a masochistic love for 

them. So, it's no wonder that ev-

ery son says (and our protago-

nist is no exception):

- You're sweet, Mommy! I have 

the best mother in the world! 

Enthralled, she stroked his head 

with her fingers.

The young man sat at the table 

eating while his old lady sat in 

a chair next to him, both facing 

the television.

- And in these final minutes of 

our "Echoes of Crime" program, 

we report on an attempt-

ed robbery at a home in Bair-

ro Miramar, the owner of which 

is a well-known businessman. 

The burglar left behind his call-

ing card - the sneaker glued to 

the cement that the footage 

shows. With laboratory anal-

ysis, it will be easy to identify 

the perpetrator of the break-

in, which took place in the ab-

sence of the owners and ap-

parently did not affect the 

residence.    

The boy felt hellishly hot in the 

head, as if he had eaten very 

spicy food. Trying to distract his 

mother, he asked her, his voice 

as quiet and tender as possible:

- Mom, would you mind going 

to the kitchen to get me a glass 

of water?

His mother turned to him, her 

face pained with sorrow and 

her eyes like fountains of thick 

drops of silent pain. 

She got up and, without a word 

of rebuke or complaint, went to 

lock herself in her room.
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AEROCLUBE DE ANGOLA

O 
sonho de voar concretizara-se recentemente quando, 

um pouco por todo o mundo, começaram a surgir os ae-

roclubes, criados com o objectivo de promover a práti-

ca e o ensino da aviação civil. 

Em 1929, surgiu em Angola uma delegação do Aero Club de 

Portugal. Num país com um território imenso, as desloca-

ções aéreas apresentaram-se como solução perfeita para che-

gar aos pontos mais remotos. Em 27 de Junho de 1936 nascia 

o Aeroclube de Angola (ACA), que viria a desempenhar um pa-

pel fundamental na história da aviação civil angolana, for-

mando vários pilotos civis e militares, realizando voos de reco-

nhecimento, transporte e socorro, e participando em eventos 

aeronáuticos nacionais e internacionais. Os aeroclubes e res-

pectivas pistas de aviação multiplicaram-se pelo território an-

golano, garantindo o transporte aéreo no país. 

A criação da Divisão de Exploração dos Transportes Aéreos de An-

gola (DTA), em 1938, não colocou em causa a actividade dos aero-

clubes, que continuaram a assegurar os voos para destinos onde 

a DTA não chegava. Após a Independência, e com saída de muitos 

dos seus sócios do país, os aeroclubes foram fechando e muitos 

aviões foram vendidos na África do Sul e no ex-Zaire.

Após um longo período inoperativo, “por vontade que lhe foi 

alheia”, como refere o comandante Alberto António Neto, ac-

tual presidente do ACA, a instituição reiniciou as suas activi-

dades formais e dos seus estatutos, que consolidou com a sua 

refundação, registada em Diário da República de Angola, de 24 

de Setembro de 2010. 

Para Alberto António Neto, a missão actual do ACA passa por “ter 

um enquadramento centralizado numa visão de Instituição de Uti-

lidade Pública aplicada ao século XXI”, incluindo na sua actividade 

a disseminação das disciplinas da ciência e aeronáuticas, priman-

do pela segurança e promovendo a excelência e o rigor aeronáutico. 

Disponibilizando formações em aeromodelismo, paraquedismo, 

parapente com e sem motor, drones e para oficial de operações 

T
he dream of flying came true when aero clubs began to spring 

up all over the world to promote the practice and teaching of 

civil aviation. 

In 1929, a branch of the Aero Club of Portugal opened in Angola. In 

a country with an immense territory, air travel presented itself as the 

perfect solution for reaching the most remote areas. On June 27, 1936, 

the Aero Club of Angola (ACA) was created. It would go on to play a 

key role in the history of Angolan civil aviation, training several civilian 

and military pilots, carrying out reconnaissance, transport and res-

cue flights, and taking part in national and international aeronautical 

events. Aero clubs and their respective airstrips multiplied throughout 

Angola, providing air transportation in the country. 

The founding of the Angola Air Transport Operation Division (DTA) in 

1938 did not jeopardize the activity of the aero clubs, which continued 

to provide flights to destinations that DTA did not reach. After inde-

pendence, and with many of their members leaving the country, the 

aero clubs closed down and many planes were sold in South Africa 

and the former Zaire.

After a long period of inactivity, "due to circumstances out of its con-

trol," as Commander Alberto António Neto, the current president of 

ACA, puts it, the institution resumed its formal activities and its stat-

utes, which it consolidated with by re-founding itself, as published in 

the Angolan Official Gazette on September 24, 2010. 

For Alberto António Neto, ACA's current vision is "to become a Pub-

lic Institution applied to the 21st century" and include in its activity 

the dissemination of science and aeronautical disciplines, striving for 

safety and promoting excellence and aeronautical rigor. 

ACA offers training in aeromodelling, parachuting, powered and un-

powered paragliding, drones and flight operations, disciplines sup-

ported by recent legislation, such as the Sports Aviation Regulations 

or Aeronautical Technical Regulation No. 36 - On Unmanned Aircraft, 

but it is naturally the training in piloting that attracts the largest num-

ber of members to the organization. Alberto António Neto adds, how-

ever, that "since it was founded in 2010, not a single pilot has been 



Disponibilizando formações em aeromodelismo, paraquedismo, parapente com e sem motor, 

drones e para oficial de operações de voo, é, naturalmente, a área da pilotagem a que maior 

número de sócios atrai ao ACA.

ACA offers training in aeromodelling, parachuting, powered and unpowered paragliding, drones 
and flight operations, but it is naturally the training in piloting that attracts the largest number of 
members to the organization.

1

de voo, modalidades apoiadas 

em legislação recente, como é o 

caso do Regulamento de Avia-

ção Desportiva ou do Norma-

tivo Técnico Aeronáutico nº 36 

– Sobre Aeronaves Não Tripu-

ladas, é, naturalmente, a área 

da pilotagem a que maior nú-

mero de sócios atrai ao ACA. 

Alberto António Neto acres-

centa, porém, que “desde a re-

fundação, em 2010, ainda não 

se formou um único piloto”, si-

tuação que poderá alterar-se 

brevemente, graças à anun-

ciada concretização do primei-

ro curso de pilotagem (PPA) na 

Angola independente: “Temos 

75 inscrições para o curso, que 

está dependente da autoriza-

ção da ANAC”.

Se a actividade actual do 

ACA consiste, sobretudo, na 

formação, a direcção do ACA 

está igualmente empenha-

da em promover a institui-

ção junto de organizações 

nacionais e internacionais e 

divide-se entre uma série de 

iniciativas que visam a sua 

divulgação. Um esforço que 

vem dando resultados, como 

trained," a situation that could 

soon change, thanks to the an-

nouncement that the first pilot 

training course (PPA) will be held 

in independent Angola: "We have 

75 registrations for the course, 

which is dependent on authori-

zation from ANAC."

Although ACA's current activ-

ity consists mainly of training, 

the board is also committed to 

making the institution known to 

national and international orga-

nizations and is involved in a se-

ries of promotion initiatives. This 

effort has been paying off, as ev-

idenced by the recent declaration 

of provisional recognition of the 

organization as an extraordinary 

member of the Angolan Olympic 

Committee, for example.

It regularly organizes events to 

promote its activities, such as 

aeromodelling exhibitions in 

Ramiros and Mangais, or the 

events held on National Hero's 

Day in Catete, António Agost-

inho Neto's birthplace; in Barra 

do Kwanza, to celebrate the or-

ganization’s anniversary; and at 

the New Luanda Airport. Every 

two months, it organizes lectures 

55
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SER SÓCIO DO ACA

BECOMING AN ACA MEMBER

Para ser sócio do Aeroclube de Angola basta 

proceder à inscrição através do site ou presencial-

mente, apresentando uma fotocópia do B.I. e duas 

fotografias. A quota mensal é de 10 mil kwanzas e a 

jóia inicial é de 100 mil kwanzas, podendo ser paga 

durante 12 meses.

To become a member of the Aero Club of Angola all you 

have to do is register via the website or in person, present 

a copy of your ID card and two photos. The monthly fee 

is 10,000 kwanzas and the registration fee is 100,000 

kwanzas, which can be paid over a 12-month period.

atesta a recente declaração 

de reconhecimento provisório 

como membro extraordinário 

do Comité Olímpico de Ango-

la, por exemplo.

Desenvolve regularmente 

eventos no âmbito da promo-

ção da sua actividade, como 

exibições de aeromodelismo 

nos Ramiros e nos Mangais, ou 

os que realizou no Dia do Herói 

Nacional, em Catete, terra na-

tal de António Agostinho Neto; 

na Barra do Kwanza, assinalan-

do o próprio aniversário; junto 

do Novo Aeroporto de Luanda. 

De dois em dois meses, organi-

za palestras sobre questões re-

lacionadas com a aviação civil 

e destinadas a sócios e pessoas 

ligadas à área. Os palestrantes, 

todos angolanos, abordam te-

mas que vão de operações of-

f-shore a operações de busca e 

salvamento, entre outros. 

Nos seus projectos a curto 

prazo contam-se a refunda-

ção da estátua do Aviador, no 

bairro de Alvalade, a criação 

do Museu do Ar e o restabe-

lecimento do dia 3 de Maio – 

o do seu aniversário – como 

o Dia Nacional da Aviação 

Civil, de acordo com os seus 

estatutos. O regresso como 

membro à Federação Aero-

náutica Internacional é outra 

ambição que tem vindo a per-

seguir com o apoio do Aero 

Club de Portugal.

Entretanto, em Outubro de 

2022, representantes do ACA 

marcaram presença, a convi-

te da organização, no Portu-

gal Air Summit, que se reali-

zou em Ponte de Sor, Portugal. 

Na maior cimeira aeronáuti-

ca da península ibérica, consi-

derada por muitos como uma 

das maiores da Europa, pude-

on issues related to civil aviation 

and aimed at members and in-

terested people. The speakers, 

all Angolan, cover topics rang-

ing from offshore operations to 

search and rescue operations, 

among others. 

Its short-term projects include 

restoring the Aviator statue in 

the Alvalade neighborhood, cre-

ating the Air Museum and rein-

stating May 3 - its anniversary 

- as National Civil Aviation Day, 

according to its statutes. Its re-

instatement as a member of the 

International Aeronautical Fed-

eration is another goal it has 

been pursuing with the support 

of the Aero Club of Portugal.

Meanwhile, in October 2022, 

ACA representatives attend-

ed the Portugal Air Summit in 

Ponte de Sor, Portugal, at the 

invitation of the event organiz-

ers. At the largest aeronautical 

summit on the Iberian Penin-

sula, considered by many to be 

one of the biggest in Europe, 

the Angolan participants were 

able to watch flight demon-

1 
Os candidatos a 

pilotos iniciam 

a formação em 

simuladores.

Pilot candidates 

begin their training 

in simulators.

2
Alberto António 

Neto é o actual 

presidente do ACA. 

Alberto António 

Neto is the current 

president of 

the ACA.

3
As aulas de 

aeromodelismo 

são concorridas.

Aeromodelling 

classes are 

popular.

4
Momentos da 

mais recente 

palestra realizada, 

subordinada ao 

tema "Operação 

Offshore - Busca e 

Salvamento".

Moments from the 

most recent lecture 

on "Offshore 

Operation - Search 

and Rescue".

2

3
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ram assistir a demonstrações 

de voos de escolas portugue-

sas, italianas e espanholas.

Aproveitando a ocasião para 

veicular o trabalho do ACA, 

debateram com os promo-

tores da cimeira a possibili-

dade de se realizar uma edi-

ção do Air Summit em Angola, 

concretizando a sugestão do 

evento se estender aos PA-

LOPs. Uma proposta que de-

verá voltar a ser debatida já 

em Novembro de 2023, na pró-

xima edição do evento para a 

qual o ACA está já convidado.

A sustentabilidade económi-

ca é outra das preocupações 

do ACA que, para além dos va-

lores arrecadados com a quo-

tização dos sócios e pelos ser-

viços prestados, “não tem 

apoios. Temos, simplesmen-

te, um parceiro, a empresa de 

aviação Angola Air Service, 

que nos disponibiliza as insta-

lações onde funcionamos”, re-

fere o presidente. 

A rentabilização da activida-

de aeronáutica em Angola é 

uma possibilidade, e o respon-

sável enumera algumas solu-

ções: “Por exemplo, se tivésse-

mos um avião – para as aulas 

strations by Portuguese, Ital-

ian and Spanish schools.

Taking the opportunity to pro-

mote the work of ACA, they 

discussed with the summit orga-

nizers the possibility of holding 

an edition of the Air Summit in 

Angola, thus extending the event 

to the PALOPs. This proposal 

should be discussed again at the 

next edition of the event to be 

held in November 2023, to which 

ACA has already been invited.

Economic sustainability is an-

other of the ACA's concerns. 

Apart from the money raised 

from membership fees and 

the services provided, "we have 

no support. We have just one 

partner, Angola Air Service, the 

aviation company that provid-

ed the premises where we op-

erate," says the president. 

Making a profit from aeronauti-

cal activity in Angola is a possi-

bility, and he lists a few solutions: 

"For example, if we had an air-

plane - ACA rents a Cessna 172 

for practical classes - we could 

do aerial advertising, photogra-

phy or panoramic tours..."

It would also be another way 

of promoting the ACA. Current-

ly, promotion is done through 

talks and the website and, de-

spite its limitations, the strategy 

has worked. In recent years, ac-

cording to Alberto António Ne-

to, "aeronautical activity has been 

attracting a lot of fans in Angola".

Committed to multiplying the 

number of these fans, ACA’s 

president has revealed what he 

wants his legacy to be: "I would 

like to leave a strong Aeroclub 

and for Angola's aeronautical 

activity to be heard and talked 

about around the world."

MORADA ADDRESS

Aeroporto 4 de Fevereiro 

1ª piso sala 23

Aeroporto 4 de Fevereiro 

1st floor room 23

TELEFONE TELEPHONE

+244 997 509 098

WHATSAPP WHATSAPP

+244 931 068 205;

EMAIL EMAIL

info@aeroclube.co.ao

A direcção do ACA está igualmente empenhada em promover a instituição 

junto de organizações nacionais e internacionais e divide-se entre uma série 

de actividades que visam a sua divulgação.

The board is also committed to making the institution known to national and 
international organizations and is involved in a series of promotion initiatives.

4
4

práticas, o ACA aluga um Ces-

sna 172 – poderíamos fazer 

publicidade aérea, fotografia 

ou passeios panorâmicos...”

Seria também uma outra for-

ma de promover o ACA, o 

que vem sendo concretiza-

do através da palestras e do 

site e que, apesar das limita-

ções, tem resultado. Nos úl-

timos anos, e de acordo com 

Alberto António Neto, “a ac-

tividade aeronáutica tem vin-

do a ganhar bastantes adep-

tos em Angola”.

Empenhado em multiplicar 

o número desses adeptos, o 

presidente do ACA expressa o 

seu desejo pessoal para o fu-

turo da instituição: “Gostaria 

de deixar um Aeroclube forte e 

que a actividade aeronáutica 

de Angola fosse ouvida e fala-

da pelo mundo fora.”
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F
or two days last July, the Paralympic Com-

mittee room in Luanda welcomed a num-

ber of special guests. But this time the focus 

of the meeting was not sports. The three dozen or 

so women from the National Association of the 

Blind and Partially Sighted of Angola (ANCAA) 

who met there took part in a Make-up Workshop 

for Visually Impaired Women, designed to "con-

tribute to their social inclusion, autonomy, self-es-

teem and well-being, as well as to promote the 

right to access information about beauty for visu-

ally impaired women", as Zânia da Silva explains.

The "creator, mentor and coordinator of social in-

clusion projects" sponsored by Fio D'oro, the natu-

ral products brand she represents, says that some 

time ago she realized there was a need "to be more 

socially responsible, to contribute to society and 

the environment, thus enabling an improvement in 

the quality of life without leaving anyone behind". 

In 2023, and in response to the challenge to come 

up with a workshop for blind women, Fio D'oro and 

Rouge Perfumarias partnered to respond: "we of-

fered make-up kits containing products with braille 

labels to make them easier to identify.

On the occasion, Marcela de Freitas Gaspar, an AN-

CAA member since 2014, told Baiga Magazine how 

important the workshop had been. "I learned a lot 

about skin preparation, moisturizing and make-up. 

And I want to learn more, because life is a school".

Fio D'Oro has organized two additional work-

shops for visually impaired women. The first, on 

Financial Education, in partnership with finan-

cial educator Mirandolinda Carvalho, was fo-

cused on "Transforming Disability into Opportuni-

N
o passado mês de Julho, durante dois 

dias, a sala do Comité Paralímpico, em 

Luanda, recebeu uma série de convidadas 

especiais, mas, desta vez, o foco da reunião não 

foi o desporto. As cerca de três dezenas de mulhe-

res da Associação Nacional de Cegos e Amblío-

pes de Angola (ANCAA) que ali se encontraram, 

participaram num Workshop de Maquilhagem 

para Mulheres com Deficiência Visual, desenvol-

vido para “contribuir para a sua inclusão social, 

autonomia, autoestima e bem-estar, bem como 

para promover o direito ao acesso à informação 

sobre beleza para mulheres com deficiência vi-

sual”, como explica Zânia da Silva.

A “idealizadora, mentora e coordenadora dos 

projectos de inclusão social”, através da mar-

ca de produtos naturais que representa, a Fio 

D’oro, refere que há já algum tempo percebera 

a necessidade de “ser mais responsável social-

mente, contribuir para a sociedade e para o meio 

ambiente, proporcionando uma melhoria na 

qualidade de vida sem deixar ninguém para trás”. 

Em 2023, e em resposta ao desafio para pensar 

num workshop para mulheres invisuais, a orga-

nização conjunta da Fio D’oro e Rouge Perfuma-

rias procurou responder em vários níveis: “ofere-

cemos kits de maquilhagem em que os produtos 

tinham etiqueta em braille para facilitar a sua 

identificação.

Na ocasião, a jovem Marcela de Freitas Gaspar, 

associada da ANCAA desde 2014, revelou no 

seu depoimento à Baiga Magazine a importân-

cia deste workshop. “Aprendi muito sobre prepa-

ração da pele, hidratação e maquilhagem. E que-

Zânia da Silva destaca a “muita pesquisa, estudo, curiosidade, calma, 

coragem e paciência” necessários para as levar a cabo, sempre “com o 

apoio de parceiros comprometidos com os projectos, da família, amigos e 

desconhecidos que os abraçam voluntariamente”.

Zânia da Silva highlights the "amount of research, study, curiosity, calm, courage 
and patience" needed to carry them out, always counting on "the support of 
partners committed to the projects, family, friends and strangers who embrace 
them voluntarily".
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Todos os 

pormenores 

são pensados 

para que as 

participantes 

usufruam ao 

máximo dos 

workshops. 

All the details 

are thought 

out so that the 

participants enjoy 

the workshops to 

the fullest.

ties" and was aimed at "helping 

participants achieve their goals 

through knowledge that helps 

them make more conscious 

choices". Promoting the right to 

access information on financial 

education, improving the rela-

tionship with money and other 

elements related to the financial 

world, encouraging participants 

to develop financial skills, so 

that they can develop a con-

scious, responsible and auton-

omous relationship with their 

financial resources, were the ob-

jectives of the session, which in-

cluded a sensory activity involv-

ing the offering of flowers to the 

participants.

The third workshop, entitled 

"Mental Health Matters", con-

ducted by psychologist Irace-

ma Martins, was designed to 

promote the right to access in-

formation on the importance, 

benefits and care of the mental 

health of visually impaired wom-

en. The speaker gave a descrip-

tion of herself so that the wom-

en present with total sight loss 

could create an image of her. A 

sensory activity with flowers 

also took place.

ro aprender mais, porque a vida 

é uma escola”.

Para que essa aprendizagem 

não pare, a Fio D’Oro promo-

veu mais dois workshops desti-

nados à mulher com deficiência 

visual. O primeiro, de Educação 

Financeira, em parceria com a 

educadora financeira Mirando-

linda Carvalho, foi subordina-

do ao tema “Transformando a 

Deficiência em Oportunidades” 

e visou “ajudar as participantes 

a alcançarem as suas metas, 

por meio de conhecimentos que 

ajudem a fazer escolhas mais 

conscientes”. 

Promover o direito ao acesso à 

informação sobre educação fi-

nanceira, melhorar a relação 

com o dinheiro e com outros 

elementos relacionados com 

o universo financeiro, incenti-

var o desenvolvimento de com-

petências financeiras das par-

ticipantes, para que possam 

desenvolver uma relação cons-

ciente, responsável e autónoma 

dos seus recursos financeiros, 

foram os objectivos do encon-

tro, que incluiu uma actividade 

sensorial a partir da oferta de 

flores às participantes.

Já o terceiro workshop, subor-

dinado ao tema “Saúde Men-

tal Importa” e ministrado pela 

psicóloga Iracema Martins, foi 

pensado para promover o direi-

to ao acesso à informação so-

bre a importância, benefícios 

e cuidados da saúde mental 

da mulher com deficiência vi-

sual. A oradora fez a sua auto-

-descrição para que as mulhe-

res presentes com perda total 

de visão pudessem criar uma 

imagem sua e também aqui 

teve lugar a actividade senso-

rial com flores.

A importância destas iniciati-

vas ficou bem patente nas pa-

lavras de Branca Valéria Cortez, 

secretária nacional do Comi-

té das Mulheres da ANCAA, à 

Baiga, no final do workshop de 

maquilhagem: “superou as mi-

nhas expectativas. Desejo que 

não paremos por aqui e que le-

vemos esta iniciativa às diver-

sas províncias de Angola.”

Satisfeita com a implementa-

ção destes eventos que, “de ma-

neira geral têm corrido bem”, 

Zânia da Silva destaca a “mui-

ta pesquisa, estudo, curiosida-

de, calma, coragem e paciên-

cia” necessários para as levar a 

cabo, sempre “com o apoio de 

parceiros comprometidos com 

os projectos, da família, amigos 

e desconhecidos que os abra-

çam voluntariamente”.

E resume as reações recebidas 

até agora: “Temos tido muito 

bom feedback, muitas felicita-

ções, solicitações para que não 

paremos. Há sempre um ou ou-

tro desagradado com alguns 

aspectos, mas estamos a tentar 

fazer sempre o nosso melhor, 

dentro das nossas possibilida-

des e conhecimentos. Mas, de 

modo geral, o balanço é muito 

gratificante.”

The importance of these initia-

tives was evident in the words 

of Branca Valéria Cortez, na-

tional secretary of the ANCAA 

Women's Committee, to Bai-

ga at the end of the make-up 

workshop: "It exceeded my ex-

pectations. I hope we don't stop 

here and that we take this ini-

tiative to other provinces of 

Angola."

Satisfied with the implementa-

tion of these events, which "have 

generally gone well", Zânia da 

Silva highlights the "amount of 

research, study, curiosity, calm, 

courage and patience" needed to 

carry them out, always counting 

on "the support of partners com-

mitted to the projects, family, 

friends and strangers who em-

brace them voluntarily".

And she sums up the feedback 

she has received so far: "We've 

received a lot of good feedback, 

congratulations, and requests 

for us not to stop. There's always 

one or two people who are un-

happy about something, but 

we're trying to do our best, with 

the means and knowledge we 

have. But overall, the outcome 

has been very gratifying."
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WE WANT TO MAKE YOUR TRIP MORE PLEASANT AND EASY, SO TAAG IS PLEASED TO GIVE 
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A TAAG – Linhas Aéreas de Angola assinalou, no passado dia 8 de Se-

tembro, o seu 85º aniversário, um marco de longevidade que resulta 

desde a criação da DTA (Divisão de Exploração de Transportes Aéreos 

de Angola) em 1938, até à transição para a designação actual da TAAG 

e transformação em sociedade comercial. 

Para assinalar a data, a Companhia Aérea de bandeira nacional apre-

sentou publicamente a sua nova sede, localizada no edifício One Me-

trópolis, em Talatona, numa cerimónia que juntou colaboradores e 

stakeholders num momento simbólico de dupla celebração.

A nova sede vem conferir melhores condições de trabalho e dignidade 

ao capital humano da Companhia. Está concebida para congregar os 

colaboradores no formato open space, no intuito de promover o traba-

lho colaborativo e eficiência. Foram optimizadas as condições tecno-

lógicas e infra-estrutura de IT para garantir a qualidade, continuidade, 

redundância das comunicações e dar suporte ao processo de digitaliza-

TAAG APRESENTA NOVA SEDE  
NO 85º ANIVERSÁRIO DA COMPANHIA

TAAG INAUGURATES NEW HEADQUARTERS  
ON THE COMPANY'S 85TH ANNIVERSARY

On September 8, TAAG - Linhas Aéreas de Angola celebrated its 85th an-

niversary, a milestone of longevity that stretches from the creation of DTA 

(Divisão de Exploração de Transportes Aéreos de Angola), in 1938, to the 

transition to TAAG's current name and transformation into a commer-

cial company. 

To celebrate the date, the national flag carrier inaugurated its new head-

quarters located in the One Metrópolis building in Talatona. The ceremo-

ny brought together employees and stakeholders in a symbolic moment 

of double celebration.

The new headquarters provide better working conditions and dignity for 

the company's employees. It is designed to bring employees together in an 

open space office, with the aim of promoting collaborative work and ef-

ficiency. The technological conditions and IT infrastructure have been op-

timized to safeguard quality, continuity and redundancy of communica-

tions and to support TAAG's ongoing digitalization process. In addition, 

AVIAÇÃO ONTEM E HOJE
AVIATION YESTERDAY AND TODAY

1
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A nova sede vem 

conferir melhores 

condições de trabalho 

e dignidade ao 

capital humano 

da Companhia. 

Está concebida 

para congregar 

os colaboradores 

no formato open 

space, no intuito de 

promover o trabalho 

colaborativo e 

eficiência.

The new headquarters 
provide better 
working conditions 
and dignity for the 
company's employees. 
It is designed to 
bring employees 
together in an open 
space office, with the 
aim of promoting 
collaborative work and 
efficiency.

ção em curso na TAAG. Paralelamente, o edifício One Metrópolis pro-

porciona condições de segurança e controlo de acessos por cartão mag-

nético para a zona de escritórios, bem como áreas comuns com serviços 

de restauração que podem ser utilizados por colaboradores e visitantes.

A transição da TAAG para o novo edifício sede, onde ocupa três andares 

para 300 colaboradores, é um acontecimento histórico e uma das mu-

danças mais visíveis no âmbito do processo de transformação da Com-

panhia. Mais do que uma mudança de espaço físico (o antigo escritório 

estava localizado no Kinaxixi), a nova sede é um reflexo da moderniza-

ção da TAAG, melhoria das condições de trabalho dos  colaboradores e 

reforço da imagem corporativa.

A cerimónia de apresentação da nova sede da TAAG e comemoração do 

85º aniversário da Companhia foi prestigiada pela presença do Minis-

tro dos Transportes, Ricardo Viegas D' Abreu, recebido, na ocasião, pelo 

Conselho de Administração da TAAG.

the One Metrópolis building provides security conditions and magnetic 

card access control for the office area, as well as common areas with ca-

tering services that can be used by employees and visitors.

TAAG's move to the new headquarters building, where it occupies three 

floors for 300 employees, is a historic event and one of the most visi-

ble changes in the company's transformation process. More than just a 

change of physical space (the old office was located in Kinaxixi), the new 

headquarters is a reflection of TAAG's modernization, improved working 

conditions for employees and strengthened corporate image.

The ceremony to introduce TAAG's new headquarters and celebrate the 

company's 85th anniversary was attended by the Minister of Transport, Ri-

cardo Viegas D' Abreu, who was welcomed by TAAG's Board of Directors.

1
O Ministro dos Transportes, 

Ricardo Viegas D' Abreu,  

foi recebido pelo Conselho  

de Administração da TAAG.

The Minister of Transport, Ricardo 

Viegas D' Abreu, was welcomed by 

TAAG's Board of Directors.
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53ª AASA AGA
ANGOLA ACOLHE CONFERÊNCIA INTERNACIONAL  
DAS COMPANHIAS AÉREAS DA ÁFRICA AUSTRAL
 ANGOLA HOSTS INTERNATIONAL CONFERENCE OF  

SOUTHERN AFRICAN AIRLINES

Sob o lema “Possibilidades da Realidade”, decorre, de 5 a 

8 de Outubro, em Luanda, Angola, a 53ª Assembleia Ge-

ral Anual da Associação de Companhias Aéreas da África 

Austral (AASA AGA), evento realizado pela Associação das 

Companhias Aéreas do Sul de África (AASA) e coorganizado 

pela TAAG - Linhas Aéreas de Angola.

Em análise e debate estarão temas relacionados com a in-

dústria da aviação como a competitividade e a sustentabili-

dade, tanto económica como ambiental; a conectividade, o 

acesso ao mercado e o desenvolvimento de rotas; a digitali-

zação de processos e procedimentos; a promoção da inclu-

são, o desenvolvimento de competências, o emprego e opor-

tunidades; a conformidade regulatória e padronização.

Under the slogan "Possibilities of Reality", the 53rd Annual 

General Meeting of the Airlines Association of Southern Af-

rica (AASA AGA) will be held from October 5 through 8 in 

Luanda, Angola. The event will is organized by the Airlines 

Association of Southern Africa (AASA) and co-organized by 

TAAG - Angolan Airlines.

Discussion topics related with aviation industry will in-

clude competitiveness and sustainability, both economic 

and environmental; connectivity, market access and route 

development; the digitalization of processes and proce-

dures; the promotion of inclusion, skills development, em-

ployment and opportunities; regulatory compliance and 

standardization.
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DIVULGAR ANGOLA
PROMOTING ANGOLA

No âmbito da realização da AASA AGA, estão previstas actividades sociais destinadas 

a divulgar a história e a cultura de Angola junto dos delegados convidados. Uma mos-

tra enogastronómica e uma breve introdução aos passos mais vibrantes e movimentos 

elegantes do Semba e da Kizomba, danças populares de Angola.

As part of the AASA AGA, social activities are planned to promote Angola's history and 

culture to the invited delegates. An enogastronomic showcase and a brief introduction 

to the most vibrant steps and elegant movements of Semba and Kizomba, popular 

Angolan dances.

Esta Assembleia Geral Anual, a decorrer no Hotel Epic Sana, reú-

ne líderes da aviação de todo o espectro, incluindo companhias aé-

reas, fornecedores, legisladores, reguladores, prestadores de serviços 

e parceiros industriais. 

AASA – EM DEFESA DAS COMPANHIAS AÉREAS  

NA ÁFRICA AUSTRAL

A Associação de Companhias Aéreas da África Austral (AASA) é a 

principal organização representativa de companhias aéreas na África 

Austral, trabalhando em conjunto com líderes da indústria da avia-

ção e altos funcionários públicos e governamentais em questões po-

líticas, regulamentares, de planeamento, operacionais, de segurança 

e financeiras que afectam a rentabilidade global das companhias aé-

reas e a sua sustentabilidade contínua.

Actualmente, a AASA conta com 16 companhias aéreas como mem-

bros, nomeadamente: TAAG, Air Austral, Air Botswana, Airlink, Air 

Zimbabwe, Congo Airways, Eswatini Air, Federal Airlines, FlyCobra, 

FlySafair, LAM Mozambique Airlines, LIFT, Mango Airlines, Mozambi-

que Express. Proflight Zambia e South African Airways.

Conta, igualmente, com 35 membros associados, incluindo presta-

dores de serviços de infra-estruturas, diversas empresas petrolíferas, 

grandes fabricantes de aeronaves, fabricantes de motores, empresas 

de assistência em terra, prestadores de serviços, outras associações 

industriais e parceiros. 

A AASA é também responsável pela liderança e coordenação da po-

sição da indústria aérea em questões aeroportuárias, espaciais e de 

aviação civil, bem como pela legislação do consumidor, questões am-

bientais e de turismo. A responsabilidade da AASA inclui a represen-

tação das companhias aéreas baseadas na SADC, no Comité de Avia-

ção Civil da SADC, como Membro Consultivo das Companhias Aéreas. 

A AASA participa regularmente e contribui para as iniciativas da Or-

ganização da Aviação Civil Internacional (ICAO) e da Associação Inter-

nacional de Transporte Aéreo (IATA) na região. Com o foco da AASA 

concentrado em qualquer questão que tenha impacto no negócio da 

companhia aérea, a ligação regular e o bom relacionamento de traba-

lho com os seus membros e parceiros são altamente valorizados.

 

This Annual General Meeting, to be held at the Epic Sana Hotel, 

brings together aviation leaders from across the spectrum, includ-

ing airlines, suppliers, legislators, regulators, service providers and 

industry partners. 

AASA - STANDING UP FOR AIRLINES IN SOUTHERN 

AFRICA

The Airlines Association of Southern Africa (AASA) is the leading 

representative organization of airlines in Southern Africa, working 

together with aviation industry leaders and senior public and gov-

ernment officials on policy, regulatory, planning, operational, safety 

and financial issues that affect airlines' overall profitability and con-

tinued sustainability. Currently, AASA is composed of 16 member 

airlines, namely: TAAG, Air Austral, Air Botswana, Airlink, Air Zimba-

bwe, Congo Airways, Eswatini Air, Federal Airlines, FlyCobra, FlySa-

fair, LAM Mozambique Airlines, LIFT, Mango Airlines, Mozambique 

Express. Proflight Zambia and South African Airways.

AASA also includes 35 associate members, including infrastructure 

service providers, various oil companies, major aircraft manufactur-

ers, engine manufacturers, ground handling companies, service pro-

viders, other industry associations and partners.

AASA is also responsible for leading and coordinating the airline in-

dustry's position on airport, space and civil aviation issues, as well 

as consumer legislation, environmental issues and tourism. In addi-

tion, AASA's responsibilities include representing SADC-based air-

lines on the SADC Civil Aviation Committee as an Airline Consul-

tative Member. 

AASA regularly participates in and contributes to International Civ-

il Aviation Organization (ICAO) and International Air Transport As-

sociation (IATA) initiatives in the region. Given AASA's focus on any 

issue that has an impact on the airlines business, regular liaison 

and a good working relationship with its members and partners are 

highly valued.



68

VOO EXTRA
EXTRA FLIGHT

A TAAG - Linhas Aéreas de Angola 

marcou a sua presença na 30ª edi-

ção do maior evento de negócios 

do Sul de Angola, a Expo-Huí-

la 2023, que decorreu de 16 a 20 

de Agosto, na cidade do Luban-

go, com 300 expositores nacio-

nais e estrangeiros, incluindo re-

presentações dos 14 municípios 

da província. 

Nesta edição, que decorreu sob 

o lema “Pensar Angola”, a TAAG 

promoveu o seu Website, o ser-

viço plusgrade e o projecto Jor-

nada do Cliente. Apresentou 

igualmente uma palestra subor-

dinada ao tema “Introdução ao 

Novo Website TAAG.COM”, pro-

ferida pelo Chefe de Divisão, Car-

lo Cunha. 

O Stand TAAG na Expo-Huíla es-

teve projectado para várias acti-

vidades de interacção com os vi-

sitantes, visando a exposição e 

divulgação dos produtos e servi-

ços TAAG, networking e parcerias, 

visibilidade, notoriedade, conhe-

cimento do mercado, bem como 

STAND TAAG NA EXPO-HUÍLA PROJECTA 
ACÇÕES DE INTERACÇÃO E POSICIONAMENTO
TAAG STAND AT EXPO-HUÍLA DESIGNED FOR 
INTERACTION AND EXPOSURE

TAAG - Angolan Airlines was pres-

ent at the 30th edition of the largest 

business event in southern Angola - 

Expo-Huíla 2023 - which took place 

from August 16 through 20 in the city 

of Lubango. 300 national and foreign 

exhibitors, including representatives 

from the province's 14 municipalities, 

participated in the event. 

In this edition, which took place under 

the slogan "Think Angola", TAAG pro-

moted its website, the plusgrade ser-

vice and the Customer Journey proj-

ect. Carlos Cunha, Head of Division, 

made a presentation on "Introducing 

the New TAAG.COM Website". 

TAAG’s stand at Expo-Huíla was de-

signed for various interaction activi-

ties with visitors, aimed at showcas-

ing and promoting the company’s 

O Stand TAAG na Expo-Huíla 

esteve projectado para várias 

actividades de interacção 

com os visitantes, visando a 

exposição e divulgação dos 

produtos e serviços TAAG.

TAAG’s stand at Expo-Huíla was 
designed for various interaction 
activities with visitors, aimed at 
showcasing and promoting the 

company’s products and services.

a exposição da marca TAAG. En-

tre os vários produtos expostos, 

destaca-se a distribuição da Re-

vista Austral, cuja capa apresen-

ta o Planalto da Huíla, elevando 

o Lubango como um dos destinos 

preferenciais dos angolanos, da-

das as suas potencialidades para 

diversos tipos de turismo e por 

ocasião da Expo-Huíla 2023.

A Expo-Huíla é o maior evento 

de negócios do Sul de Angola, e 

acontece na cidade do Lubango 

por ocasião das festividades da 

Nossa Senhora do Monte. Real-

ce para a visita do Governador da 

Huíla, Nuno Mahapi Ndala, rece-

bido pela comitiva TAAG encabe-

çada por Eugénia Silva, Directora 

do Mercado Angola.

products and services, networking 

and partnerships, visibility, notori-

ety, market knowledge, as well as 

the TAAG brand. Among the vari-

ous products on display was Aus-

tral magazine, whose cover features 

the Huíla Plateau, hailing Lubango as 

one of the preferred destinations for 

Angolans, given its potential for var-

ious types of tourism and during Ex-

po-Huíla 2023.

Expo-Huíla is the biggest business 

event in the south of Angola and 

takes place in the city of Lubango 

during the Nossa Senhora do Monte 

festivities. Highlights include the vis-

it by the Governor of Huíla, Nuno Ma-

hapi Ndala, who was hosted by the 

TAAG delegation head, Eugénia Silva, 

Director of the Angola Market. 
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No sentido fomentar as trocas co-

merciais, o desenvolvimento de ne-

gócios e a mobilidade entre a An-

gola e República Democrática do 

Congo (RDC), bem como em respos-

ta aos indicadores de procura de 

mercado, a TAAG - Linhas Aéreas 

de Angola disponibiliza, desde 14 

de Agosto, uma frequência adicio-

nal na ligação Luanda – Kinshasa.

A rota de Kinshasa passou, assim, 

a contar com quatro frequências 

semanais, com saídas de Luan-

da à segunda-feira, terça-feira, 

quinta-feira e sábado, operadas 

por uma aeronave modelo DASH-

8 com capacidade para transpor-

tar 74 passageiros, sendo 64 em 

classe económica e 10 em classe 

executiva. 

In order to encourage trade, busi-

ness development and mobility be-

tween Angola and the Democratic 

Republic of Congo (DRC), and in re-

sponse to market demand, TAAG - 

Linhas Aéreas de Angola has been 

operating an additional flight on 

the Luanda - Kinshasa route since 

August 14.

The Kinshasa route now has four 

weekly flights, departing from 

Luanda on Mondays, Tuesdays, 

Thursdays and Saturdays, operat-

ed by a DASH-8 aircraft with ca-

pacity for 74 passengers, 64 in 

economy class and 10 in business 

class. 

Angola shares an extensive land 

border with the DRC and a signif-

icant flow of bilateral trade. Both 

TAAG ASSEGURA MAIS VOOS  
PARA KINSHASA
TAAG WITH MORE FLIGHTS TO KINSHASA

Angola compartilha uma frontei-

ra terrestre extensa com a RDC e 

um fluxo significativo de comércio 

bilateral. Ambos os países desen-

volvem uma forte cooperação, es-

tando integrados em organizações 

regionais, a saber: Comunidade 

para o Desenvolvimento da África 

Austral (SADC), Comunidade Eco-

nómica dos Estados da África Cen-

tral (CEEAC), Comissão do Golfo da 

Guiné (CGG) e Conferência Interna-

cional da Região dos Grandes La-

gos (CIRGL). A TAAG assinala assim 

o seu compromisso em continuar a 

aportar cada vez mais conectivi-

dade e serviços de conveniência ao 

cliente, posicionando Angola, como 

um hub importante na ligação re-

gional e internacional.

countries have strong cooperation 

and are members of regional or-

ganizations, including the South-

ern African Development Commu-

nity (SADC), Economic Community 

of Central African States (ECCAS), 

Gulf of Guinea Commission (GGC) 

and International Conference on 

the Great Lakes Region (ICGLR). 

TAAG is thus signaling its com-

mitment to continuing to provide 

more and more connectivity and 

customer convenience services, po-

sitioning Angola as an important 

hub for regional and international 

connections.

A rota de Kinshasa passou, assim, a contar com quatro frequências semanais,  

com saídas de Luanda à segunda-feira, terça-feira, quinta-feira e sábado,  

operadas por uma aeronave modelo DASH-8.

The Kinshasa route now has four weekly flights, with departures from  
Luanda on Mondays, Tuesdays, Thursdays and Saturdays,  
operated by a DASH-8 aircraft.
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No âmbito da sua política de res-

ponsabilidade social e de sentido 

de compromisso para com a co-

munidade, a TAAG - Linhas Aé-

reas de Angola acaba de celebrar 

um protocolo de cooperação com 

o Lar de Acolhimento e Atendi-

mento à Criança (LAAC), situado 

no Lubango, província da Huíla. 

Por conseguinte, e perspectivan-

do uma relação de longo prazo, a 

TAAG irá apoiar o lar com dona-

tivos diversos, desde bens de pri-

meira necessidade, mobiliário de 

escritório, material escolar, bem 

como, a facilitação de acções for-

mativas e didácticas. 

O LAAC (Lar de Acolhimento e 

Atendimento à Criança) é uma 

organização não governamental 

(ONG), fundada em 2022, e aco-

lhe cerca de 150 crianças e jo-

vens menores de idade em situa-

ção de vulnerabilidade ou vítimas 

de maus-tratos. O LAAC promove 

e dinamiza o ensino, recreio, prá-

ticas desportivas e faz o acompa-

nhamento das crianças e jovens, 

no intuito da sua inclusão social 

e emancipação. 

Com esta acção, a TAAG refor-

ça a sua agenda de responsabi-

lidade social, demonstrando a 

sua abertura para apoiar pro-

jectos nas diversas províncias de 

Angola, alinhados aos objectivos 

de desenvolvimento sustentável 

(ODS).

TAAG APADRINHA LAR DE ACOLHIMENTO  
DE CRIANÇAS NO LUBANGO

TAAG SPONSORS CHILDREN'S HOME IN LUBANGO

As part of its social responsibili-

ty policy and commitment to the 

community, TAAG - Linhas Aéreas 

de Angola has just signed a co-

operation agreement with Lar de 

Acolhimento e Atendimento à Cri-

ança (LAAC), a children's home lo-

cated in Lubango, Huíla province. 

As a result, and with a view to es-

tablishing a long-term relation-

ship, TAAG will support the home 

with donations to meet basic ne-

cessities, office furniture, school 

supplies, as well as facilitating 

training and educational activities. 

LAAC is a non-governmental orga-

nization (NGO), founded in 2022, 

which takes in around 150 under-

age children and young people 

who are underprivileged or have 

been victims of abuse. LAAC pro-

motes education, recreation, sports 

and monitors children and young 

people for social inclusion and 

emancipation. 

TAAG’s plan is to reinforce its social 

responsibility agenda by demon-

strating its openness to supporting 

projects in Angola's various prov-

inces, in line with the Sustainable 

Development Goals (SDGs).

A TAAG irá apoiar  

o lar com donativos 

diversos, desde 

bens de primeira 

necessidade, 

mobiliário de 

escritório, material 

escolar, bem como,  

a facilitação de acções 

formativas  

e didácticas. 

TAAG will support the 
home with donations to 
meet basic necessities, 
office furniture, school 
supplies, as well as 
facilitating training and 
educational activities. 



AO ADQUIRIR O SEU BILHETE DE VIAGEM ESTABELE COM A TRANSPORTADORA UM CONTRATO. 

SE, POR QUALQUER RAZÃO, SE SENTIR LESADO, A LEI ESTABELECE, E A TAAG INCENTIVA, O USO 

DO “LIVRO DE SUGESTÕES, RECLAMAÇÕES E COMENTÁRIOS”, COLOCADO À SUA DISPOSIÇÃO.

Para melhoria da salvaguarda dos direitos dos consumidores, o Instituto Nacional de Defesa 

do Consumidor – INADEC, por força do Decreto Presidencial 234/16, de 09 de Dezembro, tornou 

obrigatória a existência de um Livro de Reclamações, por si produzido. O livro e o respectivo selo de 

identificação devem estar visíveis aos consumidores.

WHEN YOU PURCHASE YOUR AIRLINE TICKET, YOU ENTER INTO A CONTRACT WITH THE CARRIER. 
IF, FOR ANY REASON, YOU ARE DISSATISFIED WITH OUR SERVICE, THE LAW PROVIDES FOR, AND 
TAAG ENCOURAGES, THE USE OF THE “BOOK OF SUGGESTIONS, COMPLAINTS AND COMMENTS” 
PLACED AT YOUR DISPOSAL.

In order to better safeguard consumer rights, the National Institute for Consumer Protection (INADEC), 

through Presidential Decree 234/16 of December 9, has made it compulsory to use their standard 

Complaints Book. The book and its respective identification mark must be made available to consumers.

  
FORMAS DE TRANSMISSÃO

Quase todas as pragas e doenças são transmitidas por produtos ve-

getais e animais infectados ou por roupas e sapatos contaminados. 

Se vai entrar em Angola, solicitamos que informe o Inspector Fitossa-

nitário, o Veterinário Inspector ou o Oficial da Alfândega no local de 

desembarque, nos seguintes casos:

 Se transportar na sua bagagem produtos de origem vegetal para 

consumir em Angola, plantas ornamentais, sementes e partes de 

plantas para propagação;

 Se vem de um país onde se identificaram animais infectados com 

doenças (febre aftosa, peste suína africana, raiva e gripe aviária) ou se 

traz consigo um animal de estimação, peles, couros ou troféus de caça;

 Se nas duas semanas anteriores à viagem visitou alguma 

exploração com bovinos, ovinos, caprinos ou aves. Se for o caso, 

deverá desinfectar os seus sapatos e as suas roupas e evitar visitas a 

locais com animais sensíveis, durante o período de uma semana.

OBRIGADO PELA SUA COMPREENSÃO 

E COOPERAÇÃO

VOCÊ PODE, POR DESCONHECIMENTO OU NEGLIGÊNCIA, 

E SEM SE APERCEBER, TRANSPORTAR PRAGAS E DOENÇAS 

PASSÍVEIS DE INFECTAR AS CULTURAS, OS ANIMAIS

E AS PESSOAS DESTE PAÍS.

PLEASE NOTE THAT YOU MAY, THROUGH IGNORANCE OR 
NEGLIGENCE, BE TRANSPORTING DISEASES THAT COULD 
INFECT THE ANIMALS AND PEOPLE OF THIS COUNTRY.

   FORMS OF TRANSMISSION

Almost all these scourges can be transmitted through infected plant 

and animal products, from clothes or from contaminated shoes. If 

you are entering Angola, please inform the health inspector, vet or 

customs officer in the following cases:

 If you are carrying with you products of plant origin for 

consumption in Angola, ornamental plants, seeds or other parts of 

plants for propagating;

 If you come from a country where animals infected with diseases 

(FMD, African swine fever, rabies and avian flu) or if you are bringing 

in pets, furs, leather or hunting trophies;

 If you have visited, within two weeks prior to your journey, any 

operation with cattle, sheep, goats or poultry. If so, you should 

disinfect your shoes and clothes and avoid visits within a week  

to places where there are animals that could be at risk.

THANK YOU FOR YOUR UNDERSTANDING 
AND COOPERATION

RECOMENDAÇÕES DE SAÚDE PÚBLICA
PUBLIC HEALTH RECOMMENDATIONS
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aeroportos
airports

AEROPORTO ADOLFO SUÁREZ MADRID-BARAJAS

CONHEÇA O AEROPORTO DE MADRID
Hoje, o aeroporto Adolfo Suárez Madrid-Barajas é uma das principais portas de entrada de turistas em Espanha.  
A sua curta distância do centro da cidade torna-o num elemento chave do sistema turístico madrileno e nacional,  
o que signiFIca comodidade para o viajante e economia de tempo e dinheiro nas deslocações. Uma verdadeira ponte  
entre a Europa e a América Latina e agora ligada a Luanda através da TAAG.
Descubra-o nas informações que a seguir lhe deixamos para tornar mais simples a sua chegada à Europa.

PARTIDAS DE LUANDA 
• Domingo, Terça-feira e Quinta-feira

PARTIDAS DE MADRID 
• Segunda-feira, Quarta-feira e Sexta-feira 

BAIXE O APLICATIVO AENA 

WWW.AENA.ES/

• Para saber sua localização 

dentro do aeroporto. 

• Navegar pelos mapas dos 

terminais. 

• Para pesquisar pontos de 

interesse (portões de embarque, 

restaurantes, lojas, etc.) 

TERMINAL T4S

CHECK-IN 

• Balcões 880-884 

• 2 º andar 

• Terminal T4S

BAGAGEM PERDIDA  

• Terminal T4S. Piso 0 

• Carrosseis de bagagem 6 e 10

TAAG LINHAS AÉREAS DE ANGOLA | INFORMAÇÕES ÚTEIS DO PASSAGEIRO

74
Companhias 

a operar

198
Destinos

70
Países  

com ligação

CONECTIVIDADE DE  E PARA O AEROPORTO

CARRO | METROPOLITANO | COMBOIO | AUTOCARRO | TÁXI | VEÍCULOS DE ALUGUER

Espanha opera uma das redes de comboio de alta velocidade mais modernas e rápidas do mundo. As duas 

principais estações de comboio da capital espanhola, Atocha e Chamartín, são facilmente acessíveis a 

partir do aeroporto, proporcionando conexões fáceis para diferentes cidades espanholas como Barcelona, 

Bilbao, Valência, Sevilha ou Málaga, entre outras.

* 
NÃO RESIDENTE? SOLICITE TAX--FREE SE FOR COMPRAR!

• Terminal das partidas e 
chegadas dos voos da TAAG, 
bem como das respectivas 
zonas de check-in e bagagem 
perdida.
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Today, Adolfo Suárez Madrid-Barajas airport is one of the main entry points for tourists in Spain. Its short distance from 
the city centre (only 12km to the heart of the city), makes it a key part of the Madrid and national tourist system, which means 
convenience for the traveller and saves time and money on journeys. A true bridge between Europe and Latin America and 
now connected with Luanda via TAAG. 
Learn more about it below to make your arrival in Europe easier.

DEPARTURES FROM LUANDA
 • Sunday, Tuesday and Thursday

DEPARTURES FROM MADRID 
• Monday, Wednesday and Friday

 

DOWNLOAD THE AENA APP
WWW.AENA.ES/

• To know your location within the 

airport.

• Navigating through the maps of 

the terminals.

• To search for points of interest 

(boarding gates, restaurants, 

shops, etc.)

T4S TERMINAL

CHECK-IN

• Counters 880-884

• 2nd floor

 

• T4S Terminal

LOST LUGGAGE

 

• T4S Terminal. Floor 0
• Baggage reclaim 

carousels 6 and 10

 

TAAG ANGOLA AIRLINES | USEFUL PASSENGER INFORMATION

74
Airlines take 

off

198
Destinations

70
Countries 

covered

CONNECTIVITY TO AND FROM THE AIRPORT  

CAR | UNDERGROUND | TRAIN | BUS | TAXI | VEHICLES FOR HIRE

Spain operates one of the most modern and fastest high-speed train networks in the world. The two main 

train stations in the Spanish capital, Atocha and Chamartín, are easily accessible from the airport, providing 

easy connections to different Spanish cities such as Barcelona, Bilbao, Valencia, Seville, and Malaga, among 

others.

* NON-RESIDENT? REQUEST TAX-FREE IF YOU WENT SHOPPING!

ADOLFO SUÁREZ MADRID-BARAJAS AIRPORT

GET TO KNOW MADRID AIRPORT

Terminal for departures and 
arrivals of TAAG flights, as 
well as the respective check-in 
and lost luggage areas.
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horários de vERÃO
summer schedule

25 MARMAR_28 OUTOCT 2023 HORAS LOCAIS LOCAL TIME

REDE DOMÉSTICA DOMESTIC NETWORK 

VOO 

FLIGHT

INÍCIO 
BEGIN

FIM 

END

FREQUÊNCIAS 

FREQUENCY

DIAS 

DAYS

EQUIPAMENTO 

EQUIPMENT

ORIGEM 

ORIGIN

PARTIDA 

DEPART

CHEGADA 

ARRIVAL

DESTINO 

DESTINATION

CABINDA
DT120

25/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 5
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 73G
LAD 05:20 06:20 CAB

DT121 CAB 07:00 08:00 LAD

DT122
25/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 7

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 73G

LAD 06:10 07:10 CAB

DT123 CAB 07:50 08:50 LAD

DT124
25/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 5

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT DOM/SUN 73G

LAD 20:00 21:00 CAB

DT125 CAB 21:40 22:40 LAD

DT124
25/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 3

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8

LAD 13:40 14:55 CAB

DT125 CAB 15:35 16:50 LAD

DT126
25/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 7

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 73G

LAD 20:30 21:30 CAB

DT127 CAB 22:10 23:10 LAD

DT128
25/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 3

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 73G

LAD 16:30 17:30 CAB

DT129 CAB 18:10 19:10 LAD

SOYO
DT130

25/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 4
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8
LAD 09:00 10:00 SZA

DT131 SZA 10:40 11:40 LAD

DT130
25/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 2

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8

LAD 15:30 16:30 SZA

DT131 SZA 17:10 18:10 LAD

DUNDO
DT220

25/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 6
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8
LAD 09:50 11:50 DUE

DT221 DUE 12:30 14:25 LAD

DT220
25/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 1

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8

LAD 14:00 16:00 DUE

DT221 DUE 16:40 18:35 LAD

 SAURIMO
DT230

25/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 7
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8
LAD 08:30 10:20 VHC

DT231 VHC 11:00 12:45 LAD

LUENA
DT240

25/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 3
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8
LAD 10:00 11:55 LUO

DT241 LUO 12:35 14:30 LAD

DT240
25/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 1

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8

LAD 12:40 14:35 LUO

DT241 LUO 15:15 17:10 LAD

HUAMBO
DT311

25/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 5
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8
LAD 12:30 13:55 NOV

DT312 NOV 14:35 16:00 LAD

DT311
25/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 2

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8

LAD 09:45 11:10 NOV

DT312 NOV 11:50 13:15 LAD

MENONGUE
DT335

25/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 1
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8
LAD 12:40 14:30 SPP

DT336 SPP 15:10 17:00 LAD

DT335
25/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 1

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8

LAD 08:20 10:10 SPP

DT336 SPP 10:50 12:40 LAD

CATUMBELA
DT441

25/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 2
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8
LAD 06:20 07:30 CBT

DT442 CBT 08:10 09:20 LAD

DT441
25/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 2

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 73G

LAD 07:00 08:10 CBT

DT442 CBT 08:50 10:00 LAD

DT443
17/JULJUL/23 28/OUTOCT/23 7

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8

LAD 15:25 16:35 CBT

DT444 CBT 17:15 18:25 LAD

NAMIBE
DT453

14/AGOAUG/23 28/OUTOCT/23 6
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8
LAD 13:45 15:30 MSZ

DT454 MSZ 16:10 17:55 LAD

LUBANGO
DT461

25/JULJUL/23 28/OUTOCT/23 5
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8
LAD 17:00 18:35 SDD

DT462 SDD 19:15 20:50 LAD

DT461
25/JULJUL/23 28/OUTOCT/23 2

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 73G

LAD 18:10 19:25 SDD

DT462 SDD 20:05 21:25 LAD

DT463
25/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 3

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8

LAD 07:00 08:35 SDD

DT464 SDD 09:15 10:50 LAD

ONDJIVA
DT470

25/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 4
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8
LAD 08:35 10:35 VPE

DT471 VPE 11:15 13:15 LAD

DT470
25/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 1

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8

LAD 11:50 13:50 VPE

DT471 VPE 14:30 16:30 LAD
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REDE INTERNACIONAL INTERNATIONAL NETWORK 
25 MARMAR_28 OUTOCT 2023 HORAS LOCAIS LOCAL TIME

75

VOO 

FLIGHT

INÍCIO 
BEGIN

FIM 

END

FREQUÊNCIAS 

FREQUENCY

DIAS 

DAYS

EQUIPAMENTO 

EQUIPMENT

ORIGEM 

ORIGIN

PARTIDA 

DEPART

CHEGADA 

ARRIVAL

DESTINO 

DESTINATION

S. TOMÉ
DT510

30/AGOAUG/23 28/OUTOCT/23 1
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 73G
LAD 09:30 11:30 TMS

DT511 TMS 12:30 14:30 LAD

POINT NOIRE
DT522

30/AGOAUG/23 28/OUTOCT/23 1
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8
LAD 11:15 12:35 PNR

DT523 PNR 13:15 14:35 LAD

KINSHASA
DT540

30/AGOAUG/23 28/OUTOCT/23 3
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8
LAD 13:15 14:35 FIH

DT541 FIH 15:25 16:45 LAD

DT540
14/AGOAUG/23 28/OUTOCT/23 1

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8

LAD 12:45 14:05 FIH

DT541 FIH 14:55 16:15 LAD

 LAGOS
DT564

30/AGOAUG/23 28/OUTOCT/23 6
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 73G
LAD 19:30 22:30 LOS

DT565 LOS 00:00 03:00 LAD

WINDHOEK
DT573

25/JUNJUN/23 28/OUTOCT/23 4
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 73G
LAD 10:05 12:35 WDH

DT574 WDH 13:35 16:05 LAD

DT573
17/JUlJUL/23 28/OUTOCT/23 2

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8

LAD 10:05 13:35 WDH

DT574 WDH 14:35 18:05 LAD

ÁFRICA DO SUL
DT577

30/AGOAUG/23 28/OUTOCT/23 7
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 73G
LAD 09:00 12:20 JNB

DT578 JNB 14:30 18:00 LAD

DT579
30/AGOAUG/23 28/OUTOCT/23 7

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 73G

LAD 08:00 12:00 CPT

DT580 CPT 13:30 17:30 LAD

DT585
16/JANJAN/24 25/MARMAR/24 3

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 73G

LAD 08:00 12:00 DUR

DT586 DUR 13:30 17:30 LAD

MAPUTO
DT581

30/AGOAUG/23 28/OUTOCT/23 4
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 73G
LAD 08:30 12:30 MPM

DT582 MPM 13:30 17:30 LAD

LISBOA
DT650

30/AGOAUG/23 28/OUTOCT/23 4
SEG/MON;TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 343
LAD 22:30 06:10 LIS

DT651 LIS 08:00 15:30 LAD

DT650
30/AGOAUG/23 28/OUTOCT/23 2

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED 
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 343

LAD 22:30 05:55+1 LIS

DT651 LIS 10:00 17:30 LAD

DT650
30/AGOAUG/23 28/OUTOCT/23 3

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 343

LAD 22:30 06:10+1 LIS

DT651 LIS 08:40 16:10 LAD

DT650
30/AGOAUG/23 28/OUTOCT/23 2

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 343

LAD 22:30 05:35+1 LIS

DT651 LIS 09:20 16:50 LAD

DT650
30/AGOAUG/23 28/OUTOCT/23  2

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 343

LAD 22:30 06:00+1 LIS

DT651 LIS 07:55 15:25 LAD

DT650
30/AGOAUG/23 28/OUTOCT/23 7

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 343

LAD 11:40 19:30 LIS

DT651 LIS 22:00 05:30 LAD

PORTO
DT654

15/DEZDEC/23 22/DEZDEC/23 6
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 773
LAD 22:30 09:15 OPO

DT655 OPO 09:15 17:00 LAD

DT654
03/JANJAN/24 07/JANJAN/24 6

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 343

LAD 22:30 09:15 OPO

DT655 OPO 09:15 17:00 LAD

SÃO PAULO
DT747

30/AGOAUG/23 28/OUTOCT/23 7
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 773
LAD 22:00 06:30 GRU

DT748 GRU 21:15 05:30 LAD

MADRID
DT680

30/AGOAUG/23 28/OUTOCT/23 6
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 773
LAD 20:05 03:20 MAD

DT681 MAD 23:35 06:05 LAD

HAVANA
DT702

30/AGOAUG/23 24/OUTOCT/23 2
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 773
LAD 22:15 06:45+1 HAV

DT703 HAV 13:30 08:00+1 LAD

OBS Horários sujeitos a ALTERAÇÕES Schedules subject to UPDATES
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BOEING 737-700NG
VELOCIDADE CRUZEIRO

MAX. CRUISING SPEED KM/H 900

ALTITUDE MÁXIMA MAX. ALTITUDE M 12.424

RAIO DE ACÇÃO MAXIMUM RANGE KM 6.035

CAPACIDADE DE COMBUSTÍVEL

FUEL CAPACITY 520.62 L

Nº DE LUGARES SEATING CAPACITY 

CLASSE EXECUTIVA BUSINESS CLASS 12

CLASSE ECONÓMICA ECONOMIC CLASS 108

DASH 8-400
VELOCIDADE CRUZEIRO

MAX. CRUISING SPEED KM/H 667

ALTITUDE MÁXIMA MAX. ALTITUDE M 8.230

RAIO DE ACÇÃO MAXIMUM RANGE KM 2.040

CAPACIDADE DE COMBUSTÍVEL

FUEL CAPACITY 309.2 L

Nº DE LUGARES SEATING CAPACITY 

CLASSE EXECUTIVA BUSINESS CLASS 10

CLASSE ECONÓMICA ECONOMIC CLASS 64

BOEING 777-200ER
VELOCIDADE CRUZEIRO

MAX. CRUISING SPEED KM/H 930

ALTITUDE MÁXIMA MAX. ALTITUDE M 13.060

RAIO DE ACÇÃO MAXIMUM RANGE KM 14.316

CAPACIDADE DE COMBUSTÍVEL

FUEL CAPACITY 071.171 L

Nº DE LUGARES SEATING CAPACITY 

PRIMEIRA CLASSE FIRST CLASS 14

CLASSE EXECUTIVA BUSINESS CLASS 51

CLASSE ECONÓMICA ECONOMIC CLASS 170

BOEING 777-300ER
VELOCIDADE CRUZEIRO

MAX. CRUISING SPEED KM/H 930

ALTITUDE MÁXIMA MAX. ALTITUDE M 13.060

RAIO DE ACÇÃO MAXIMUM RANGE KM 14.316

CAPACIDADE DE COMBUSTÍVEL

FUEL CAPACITY 082.181 L

Nº DE LUGARES SEATING CAPACITY 

D2-TEG/D2-TEH/D2-TEI 

PRIMEIRA CLASSE FIRST CLASS 12

CLASSE EXECUTIVA BUSINESS CLASS 56

CLASSE ECONÓMICA ECONOMIC CLASS 225

D2-TEJ/ D2-TEK

PRIMEIRA CLASSE FIRST CLASS 08

CLASSE EXECUTIVA BUSINESS CLASS 53

CLASSE ECONÓMICA ECONOMIC CLASS 228

Kwanza
A

www.taag.com
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PAÍSES QUE NÃO EXIGEM VISTO DE ENTRADA AOS ANGOLANOS
CONHEÇA A LISTA DOS 20 PAÍSES QUE OS ANGOLANOS PODEM VISITAR SEM PRECISAR DE SOLICITAR VISTO.

COUNTRIES THAT DO NOT REQUIRE ENTRY VISAS FOR ANGOLANS
GET TO KNOW THE LIST OF THE 20 COUNTRIES THAT ANGOLANS CAN VISIT WITHOUT A VISA.

PAÍS  
COUNTRY

CAPITAL  
CAPITAL

LÍNGUA  
LANGUAGE

TEMPO (DIAS)
DURATION (DAYS)

ÁFRICA AFRICA

BENIM BENIN PORTO NOVO PORTO NOVO FRANCÊS FRENCH 90

BOTSWANA BOTSWANA GABORONE GABORONE INGLÊS ENGLISH 90

CABO VERDE (TIPO: VISA-FREE - EASE) 
CAPE VERDE (TYPE: VISA-FREE - EASE)

PRAIA PRAIA PORTUGUÊS PORTUGUESE 30

GÂMBIA GAMBIA BANJUL BANJUL  INGLÊS ENGLISH 90

MAURÍCIA MAURITIUS PORTO LUÍS PORTO LUÍS  INGLÊS ENGLISH 90

MOÇAMBIQUE MOZAMBIQUE MAPUTO MAPUTO PORTUGUÊS PORTUGUESE 30

NAMÍBIA NAMIBIA WINDHOEK WINDHOEK  INGLÊS ENGLISH 90

RUANDA RWANDA KIGALI KIGALI
LÍNGUA QUINIARUANDA, FRANCÊS, INGLÊS 
KINYARWANDA, FRENCH, ENGLISH

90

SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE 
SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE

SÃO TOMÉ SÃO TOMÉ PORTUGUÊS PORTUGUESE 30

TUNÍSIA TUNISIA TUNES TUNIS ÁRABE ARABIC 90

UGANDA UGANDA KAMPALA KAMPALA INGLÊS E SUAÍLI ENGLISH AND SWAHILI 90

ZÂMBIA ZAMBIA LUSAKA LUSAKA INGLÊS ENGLISH 30

ZIMBABWE ZIMBABWE HARARE HARARE  INGLÊS ENGLISH 90

ÁFRICA DO SUL SOUTH AFRICA
CIDADE DO CABO, PRETÓRIA E 
BLOEMFONTEIN CAPE TOWN, PRETORIA 
AND BLOEMFONTEIN

AFRIKAANS, INGLÊS, XOSA, LÍNGUA ZULU, 
SESOTO AFRIKAANS, ENGLISH, XHOSA, ZULU, 
SESOTHO

30

AMÉRICA DO NORTE  NORTH AMERICA

DOMINICA DOMINICA ROSEAU ROSEAU INGLÊS ENGLISH 21

HAITI HAITI PORTO PRÍNCIPE PORTO PRÍNCIPE
LÍNGUA CRIOULA HAITIANA, FRANCÊS  
HAITIAN CREOLE, FRENCH

90

SÃO VICENTE E GRANADINAS  
SAINT VINCENT AND THE GRENADINES

KINGSTOWN KINGSTOWN INGLÊS ENGLISH 30

AMÉRICA CENTRAL CENTRAL AMERICA

PANAMÁ PANAMA CIDADE DO PANAMÁ PANAMA CITY LÍNGUA CASTELHANAS SPANISH 90

ÁSIA ASIA

FILIPINAS PHILIPPINES MANILA MANILA FILIPINO E INGLÊS FILIPINO AND ENGLISH 30

SINGAPURA SINGAPORE CIDADE DE SINGAPURA SINGAPORE CITY
MALAIO, INGLÊS, TÂMIL, LÍNGUA MANDARIM 
MALAY, ENGLISH, TAMIL, MANDARIN

30
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informação da administração geral tributária
Advice from AGT, the Tax Authority

É DA RESPONSABILIDADE DA ADMINISTRAÇÃO GERAL TRIBUTÁRIA A MISSÃO DE CONTROLAR A FRONTEIRA EXTERNA 

DO PAÍS E DO TERRITÓRIO ADUANEIRO NACIONAL, PARA FINS FISCAIS, ECONÓMICOS E DE PROTECÇÃO DA SOCIEDADE, 

DE ACORDO COM AS POLÍTICAS DEFINIDAS PELO EXECUTIVO. 

ONE OF THE MISSIONS OF THE GENERAL TAX ADMINISTRATION IS TO CONTROL THE COUNTRY’S BORDERS AND NATIONAL 
CUSTOMS TERRITORY FOR FISCAL, ECONOMIC AND SOCIAL PROTECTION PURPOSES, IN ACCORDANCE WITH THE POLICIES 
DEFINED BY THE EXECUTIVE.

GOODS EXEMPT FROM TAXATION 
GOODS EXEMPT FROM TAXATION ARE ESSENTIALLY GOODS 

FOR PERSONAL USE, AS FOLLOWS:

  1 Trolleys for transporting children, simple bicycles or bicycles equipped 

with a motor with a cylinder capacity equal to or less than fifty cubic 

centimeters, and chairs suitable for the sick and physically handicapped;

  2 Spirit drinks, up to 1 liter, provided they are not carried by persons 

under 18 years of age;

  3 2 liters of wine, provided they are not transported by persons under 

18 years of age;

  4 400 hundred cigarettes, or 500 grams of net weight tobacco, or 100 

cigars, or an assortment of these products whose total net weight does 

not exceed 500 grams, provided they are not carried by minors 18 years 

of age;

BENS ISENTOS DE TRIBUTAÇÃO 

ENTENDE-SE POR BENS ISENTOS DE TRIBUTAÇÃO, 

ESSENCIALMENTE OS BENS DE USO PESSOAL, COMO SE SEGUE:  

  1 Carrinhos de transporte de crianças, bicicletas simples ou munidas 

de motor com cilindrada igual ou inferior a cinquenta centímetros 

cúbicos, e cadeiras próprias para doentes e diminuídos físicos; 

  2 Bebidas espirituosas, até 1 litro, desde que não transportadas por 

menores de 18 anos de idade; 

  3 2 litros de vinho, desde que não transportados por menores de 18 

anos de idade;

  4 400 cigarros, ou 500 gramas de tabaco de peso líquido,  

ou 100 charutos, ou um sortido destes produtos cujo peso líquido total 

não exceda 500 gramas, desde que não transportados por menores 

de 18 anos de idade; 

PROCEDIMENTOS À CHEGADA 
AO TERRITÓRIO NACIONAL

OS VIAJANTES QUE CHEGAM AO PAÍS DEVEM NECESSARIAMENTE 

PASSAR PELOS CANAIS DE CONTROLO DA AGT, COMO SE SEGUE:

CANAL VERDE
Significa que o viajante não tem algo a declarar. Independentemente 

de o viajante optar pelo canal verde, o técnico tributário, sempre que 

julgue necessário ou receber orientação para assim proceder, pode 

encaminhá-lo para a inspecção não intrusiva e intrusiva ou entrevista. 

CANAL VERMELHO 
Significa que o viajante tem mercadoria a declarar. O viajante que 

faz uso do canal vermelho deve ter em sua posse mercadorias nas 

seguintes condições: 

  Mercadorias de uso pessoal que não se enquadram no conceito 

aduaneiro de bens de uso pessoal;

  Quaisquer mercadorias destinadas ao uso comercial;

  Quaisquer mercadorias de importação restrita;

  Quaisquer mercadorias passíveis de tributação.

PROCEDURES ON ARRIVAL 
IN THE NATIONAL TERRITORY

TRAVELERS ARRIVING IN THE COUNTRY MUST NECESSARILY GO 

THROUGH THE AGT CONTROL CHANNELS, AS FOLLOWS:

GREEN CHANNEL 

Means that the traveler has nothing to declare, regardless of whether 

the traveler opts for the green channel, the tax technician, whenever he 

deems it necessary or receives guidance to do so, can refer him to the 

non-intrusive and intrusive inspection or interview.

RED CHANNEL 

Means that the traveler has goods to declare. The traveler who makes 

use of the red channel must have goods in his possession under the 

following conditions: 

  Goods for personal use that do not fall under the customs concept of 

goods for personal use; 

  Any goods intended for commercial use; 

  Any goods of restricted import; 

  Any goods subject to taxation.
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NOTA NOTE

Para mais informações consulte o site da AGT em www.agt.minfin.gov.ao. Ao preparar a sua viagem, consulte em www.agt.minfin.gov.ao  

a lista dos produtos restritos e proibidos, para não incorrer em infracções.

For more information, please look us up at www.agt.minfin.gov.ao. When preparing your trip to Angola, please look up at www.agt.minfin.gov.ao 
the list of restricted and prohibited goods, whose possession is liable to constitute a tax offense.

  5 Objectos de higiene pessoal, tais como pastas dentífricas, 

champôs e sais para banho; 

  6 3 águas-de-colónia, creme ou loção de barbear, ou produto 

equivalente para hidratação da pele; 

  7 3 perfumes; 

  8 1 máquina fotográfica; 3 telemóveis; 1 computador portátil 

e 1 tablet; 

  9 Vestuário (incluindo um vestido e um fato ou conjunto 

e seus acessórios, para noivos), calçados e artigos de uso pessoal; 

 10 Convites e brindes para casamento; 

 11 Bijutarias; 

 12 3 plantas de diferentes espécies; 

 13 Coroas fúnebres e bouquets de flores; 

 14 500 gramas de peso líquido de café; 200 gramas de peso líquido 

de extractos e essências de café; 100 gramas de peso líquido de chá; 

40 gramas de peso líquido de extractos e essências de chá; 

 15 Animais domésticos (como um cão, um gato, etc.), uma vez ao ano. 

  5 Personal hygiene items, such as toothpaste, shampoos 

and bath salts;

  6 3 eau de cologne, shaving cream or lotion, or equivalent 

product for skin hydration;

  7 3 perfumes;

  8 1 camera; 3 mobile phones; 1 laptop and 1 tablet; 

  9 Clothing (including a dress and a suit or set and its accessories, 

for bride and groom), footwear and articles for personal use;

 10 Wedding invitations and gifts;

 11 Jewellery;

 12 3 plants of different species;

 13 Funeral wreaths and bouquets of flowers;

 14 500 grams of coffee net weight; 200 grams net weight 

of coffee extracts and essences; 100 grams of tea net weight; 

40 grams net weight of tea extracts and essences;

 15 Domestic animals (such as a dog, a cat, etc.), once a year.

7
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de olho na segurança 
keeping an eye on safety

A TAAG NÃO TRANSPORTA PRODUTOS QUE COLOQUEM EM RISCO A SUA SEGURANÇA

TAAG DOES NOT CARRY ITEMS THAT JEOPARDISE SAFETY

ESTES ITENS DEVEM SER TRANSPORTADOS COMO BAGAGEM DE MÃO THESE ITEMS SHOULD BE CARRIED AS HAND BAGGAGE

ESTES ITENS SÃO PROIBIDOS COMO BAGAGEM DE MÃO THESE ITEMS ARE FORBIDDEN AS HAND BAGGAGE

SUBSTÂNCIAS QUÍMICAS E INFLAMÁVEIS

CHEMICAL AND INFLAMMABLE SUBSTANCES

VENENOS E PESTICIDAS

POISONS AND PESTICIDES

PRODUTOS CORROSIVOS

CORROSIVE PRODUCTS

PRODUTOS RADIOACTIVOS

RADIOACTIVE PRODUCTS

PRODUTOS MAGNÉTICOS E DE ALTA TEMPERATURA

MAGNETIC AND HIGH TEMPERATURE ITEMS

PRODUTOS EXPLOSIVOS

EXPLOSIVE PRODUCTS

GASES COMPRIMIDOS

COMPRESSED GASES

LÍQUIDOS INFLAMÁVEIS

INFLAMMABLE LIQUIDS

MATERIAIS INFLAMÁVEIS

INFLAMMABLE MATERIALS

COMPUTADORES 
PORTÁTEIS
LAPTOPS

CÂMARAS
DE FILMAR

VIDEO CAMERAS

MÁQUINAS 
FOTOGRÁFICAS

PHOTO CAMERAS

PDA’S
PDA’S

TELEMÓVEIS 
DESLIGADOS

MOBILE PHONES 
DISCONNECTED

JÓIAS
JEWELLERY

DINHEIRO, PAPÉIS 
NEGOCIÁVEIS E OUTROS 

PRODUTOS DE VALOR
CASH, NEGOTIABLE 
PAPERS AND OTHER 

VALUABLES 

ISQUEIROS 
E FÓSFOROS

LIGHTERS 
AND MATCHES

CANIVETES
PEN KNIVES

CORTA UNHAS
NAIL CLIPPERS

CHAVE DE FENDAS, 
FACAS E CORTA PAPÉIS

SCREWDRIVERS,  
KITCHEN KNIVES AND 

LETTER OPENERS

TESOURAS
SCISSORS






